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Dêscc Hoje a» Plenário da Câmara a Projeto Dos Servidores ilt Níve
Os Trabalhadores Protestam Contra a Prisão cfe Benoit Frachon

VARGAS CONTINUA
ABONO
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IS Milhões no-Largo de São Francisco, vendo-se uma rnesi-
tíha coletora de contribuições que, pela acolhida da povo,

tem-se positivado como das melKorès iniciativas

RANDE REPERCUSSÃO
i Entrevista de Prestes

Em grande número de bancas exg otou-se nossa edição às primeiras
horas da manhã — Comandos recebem o apoio do povo — Enquanto

a «sadia» entrou em desespero...

CONTRA
O RICO BSTANCIEIRO ACHA QUE O DINHEIRO DO TESOÜ-
RO SÓ DEVE SER EMPREGADO EM NEGOCIATAS DE SEUS
AFILHADOS E NO -INANCIAMENTO DA POLÍTICA ARMA-
MENTISTA DITADA PELOS AMERICANOS — ORDENS A CA-
PANEMA E NEREU PARA SABOTAREM O PROJETO GUR-
GEL DE AMARAL — SERÁ PEDD3A HOJE NA CÂMARA

URGÊNCIA PARA VOTAÇÃO DA PROPOSIÇÃO
Será requerida hoje na Câmara urgência para

votação do projeto que concede o Abono de Natal ao
funcionalismo. Correm, entretanto, rumores de que o
sr. Nereu Ramos, presidente da Mesa, está disposto
— de acordo com Vargas e Capanema — a tomar
medidas protelatórias no sentido de torpedear a ur-
gencia para o projeto.

O

EXTRAORDINÁRIA 
reper*

cussão alcançou a cili*
ção de ontem de IMPRENSA
POPULAR, que divulgou a
palpitante • entrevista que

Luiz Carlos Prestes concedeu

NA CÂMARA DOS
DEPUTADOS

0
DOS MÉDICOS

Aprovado pela Comis-
«ão de Finanças um

substitutivo
A 

COMISSÃO do Finan-
ças da Câmara dos Depu*

tados, reunida ontem, apro-
vou o substitutivo do sr. La*
meira Bitencourt ao projeto
1.082, também chamado «dos
médicos». Segundo êsse subs-
tilutivo aprovado os médicos,
engenheiros e bacharéis,
ocupando cargos de espeeia-
lidado dc sua profissão, serão
reestruturados na letra «O».
Os demais profissionais do
!<r:ui superior perceberão pe-
ia letra «N». Acrescenta o
substitutivo que tais cargos
s*r3o isolados e de provlmen-
tó efetivo, c não são cargos
de carreira.

O projeto, com o substitu*
ttvo em apreço, será, votado
na sessão de hoje.

QUINZENA ZÊLIA
MAGALHÃES
Hoje o Início

O engenheiro Lobo Car-
neiro fará uma confe-
rencia sobre as lutas de
nosso povo pela Emanei-

pação Nacional
¦kg a sede da Associação Fe-
W nr.nina do Distrito Fe-
üeral, inaugura-sa hoje, às 18
toras, a Quinzena Zélia Ma-
galhães, cujo objetivo é am-
pliar e intensificai a coleta de
votos para o Plebiscit0 da
Paz.

Nessa ocasláo, o engenhei-
ío -> sunlente de deputado ie-
deral Fernando Luiz Lobo
Carneiro •oronunfiiará impor-
tante conferência sobre as
lutas de nosso povo pe-a
emancinação nacional.

Todos os patriotas, parti-
sularmente as mulheres, es-
tão convidados para o ato,
cuando será homenageada a
memória da intrépida defen-
sora da Paz assassinada pela
polícia,

swssssw

ao nosso jornal sobre o rea-
tamento de relações com a
União Soviética. Na grande
maioria dc bancas de jor*
nais, tanto na zona central da
cidade, como nos bairros dis-
tantes e nos subúrbios, já
entre 8 e 9 horas da manhã
não se encontravam mais
exemplares de nossa edição.
Multo grande foi, por isso, a
procura de exemplares em
nossa redação.

Vários comandos organiza*
dos por patriotas para a ven*
da do nosso ^ornal alcança*
ram extraordinário sucesso,
como este que se vê no cli-
clie ao lado, realizado no Lar*
go de São Francisco. Deze-

nas de pessoas, além de ob-
terem o exemplar de IM*
PRENSA POPULAR com a
entrevista de Prestes, adqui-
riram também bônus da
UUM-LUl .NA 5.» . PAG.

HOJE
EM LONDRES
INGLATERRA

X HUNGRIA

(Leia noticiário na
página de esportes)

VARGAS CONTINUA
CONTRA

Por outro lado, o próprio
deputado Gustavo Capane-
ma, desmentiu a manobra
de certos jornais que para
confundir o funcionalismo,
anunciaram que Vargas te-
ria modificado sua posição
contra os servidores públi-
cos Como já denunciamos,
Vargas ordenou a Capane-
ma que, impedisse que a
Câmara, aprove os projetos
de abono, pois, segundo
suas próprias declarações,
teria de vetá-los, se aprova-
dos.

Nesta posição continua o
latifundiário de Itú, que
acha que o Tesouro só tem
dinheiro para patrocinar as
negociatas do seus a.il.ia-
dos e financiar a política
armamehtista que os ame-
rlcanos estão diriginde em
nosso pais. Ontem mesmo o

sr. Capanema disse a um
vespertino:

— «Não tem nenhum fun*
damento a notícia de que
eu haja anunciado mudam-
ça na atitude do Governo

Diretor: PEDRO MOTTA •#-

MEMIÉU
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Inadmissível o Isolamento
do Brasil do Mercado Socialista

Declara o sr. Nilo Sevalho, diretor da Associação Comercial — Tam-
bém favoráveis ao reatamento de relações o dep. Carlos Roberto

Aguiar Moreira e o senador Abelardo «Jurema
— *p' uma imaturidade do

™ Brasil o fato «V não
estar mantendo relações com
a União Soviética. Precisa-
mos ampliar nosso comércio
exterior e -6 o conseguire-
mos com a conquista de no-
vos mercados — disse-nos,
ontem, o sr. Nilo Sevalho,
diretor da Associação Co-
mercial do Rio de Janeiro e
seu representante na Comis-
são Federal de Abastecimen-
to e Preços (COFAP).

A seguir, nosso entrevista-

do frisou que não se pode,
sob pretexto algum,. invocar
motivos de natureza politi-
ca e- ideológica para justifi-
car nosso isolamento do cam-
po mercantil do leste euro-
peu;

— As nações mais adian*
tadas e líderes do bloco oci-
dental, como os Estados Uni-
dos, a Inglateica e a Fran-
ça, transacionam normalmen-
te com os países do campo
socialista, e com isso aufe*
rem lucros, inclusive com a

Protesta a C.T. B. Contra
a Prisão de Benoit Frachon
EM 

PROTESTO contra a
prisão, pelo governo da

França, do lider sindical.Be*
nolt Frachon, a Confedera-.
ção dos Trabalhadores do
Brasil enviou ontem, a Em*
baixada daquele pais nesta
Capital, o seguinte tele-
grama:

« Pedimos transmitir ao
vosso governo o protesto da
Confederação dos Trabalha*
dores do Brasil, em nome do
operariado nacional, contra
a prisão do lider sindical Be*
noit Frachon e o desrespei*.
to às liberdades sindicais e
democráticas. Esperamos de
vosso governo medidas no
sentido de libertar imediata*

Olnmento do Dia

mente o querido lider diri*
gente da Confederação dos
Trabalhadores da França e
glória do movimento sindical
francês e internacional.

Saudações. Roberto More-
na — Secretário Geral*.

LIBERTAÇÃO IME.
DIATA DE BENOIT

FRACHON
PARIS, 24 (A. F. P.) — ô

«Bureau» da Confederação
Geral do Trabalho, realizou
uma sessão extraordinária e
em comunicado apelou para
todos os trabalhadores para

. «organizarem, na maior uni.
I dade, protestos e açSes as

| mais diversas, indo até a pa-
1 ralisaçâo do trabalho, para
I impor a libertação imediata

de Benoit Frachon>.

revenda, àquelas nações, de
produtos adquiridos entre nós.
Basta êsse exemplo para in-
dicar a necessidade de res-
tabelecermos relações econo-
micas com a URSS. Minha
opinião é a. de que devemos,.
como fazem os demais povos,
negociar com todos os países
tio mundo.

O EXEMPLO DA
ARGENTINA

Também ouvimos, a res-
peito do assunto, o deputado
federal Carlos Roberto de
Aguiar Moreira, "do PSD do
Estado do Rio.

— Sou plenamente favorá-
vel ao reatamento de rela-'
ções entie-o Brasil e a União
Soviética, razão por que apoio,
sem reservas, as declarações
prestadas a imprensa pelo
Ministro João Aiberto em tôr-
no da conveniência que repre-
senta pata nossa economia a
manutenção de um intercám-
bio mercantil normal rom to-
dos os países do leste euro-
peu — declarqu-nos o parla-
mentar fluminense. O exem-
pio da Argentina, celebran-
do um acordo comercial com
_ URSS, nos deve servk: de
lição.

SENADOR ABELARDO
JUREMA

Falando à imprensa ves-
pertina, entre outros sena-
dores, que já haviam se pro-
nunciado, no mesmo sentido,
à nossa reportagem, o escri-
tor Abelardo Jurema, da ban-
cada do PSD da Paraíba no
Mor.«roe, opinou favoravelmen-
te ao reatamento de relações
entre o Brasil • a União So-
viética.

¦eom relação ao abono de
Natal».

MAS OS FUNCIONÁRIOS
LUTAM

Em face de tudo Isso, a
União Nacional dos Servi-
dores Públicos Civis do Sra-
sil, sob a presidência do sr.
Lido Hduer, está tomando
providencias para influen-
ciar junto à Cdmara dos
Deputados no sentido de
impedir o torpedeamento
dos projetos de abono.

Ontem o secretario da
União Metropolitana dos
Servidores Públicos, sr. José
Castor Maranhão, nos in-
formou que os funcionários
e suas associações estão en-
viando telegramas a todos
os deputados para que to*
mem posição ciar- em face
do abono. Tem sido entre-
gue, também, aos parla-
montares. c«Wa** da p*ocla-
moção da UNSP, na qual
a entidade máxima dos
funcionários demonstra os
erros canclosos do parecer
da Comissão de Finanças
da Câmara, que se mani-
testou contra o abono e de-
monstra as possibilidades
que tem o tesow-ó riara fa-
zer face ás despesas eom o
pagamento desta reivlndi-
cação dos servidores públi-
cos.

hoje, na câmara'
municipal

PROTESTO CONTRA
O AUMENTO DO

LEITE
Por Iniciativa da Associa-

cão Feminina do Distrito Fe*
deral, uma comissão de mu-
lheres irá, hoje, às 15 horas,
à Câmara Municipal, a fim
de entregar àquela Casa Le-
gislativa um memorial de
protesto contra o aumento do
preço do leite.

A Comissão deverá avistar-
se com vários deputados.
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Bancários na sede de seu Sindicato, preparando a propaganda da cwse*>n61!éí**u do ila fK,
O flagrante fixa o momento em que confeccionavam cartazes exigindo, particutormenf*
a í«c*!ís«5o dos empregados do Banco do Bra- sil no aumento de salários que reivindicam

NA ASSEMBLÉIA DO DIA 37

tento Seu Direito ao lamento

FALECEU
TCHERNYCHEV

MUSCOU, 
24 (AKP) — O

«Izvestia» anuncia a
morte do acadêmico Andrei
Tchernychev, membro do
«Presidium» da União So-
viética, Prêmio Stálin, e mem-
bro da Academia de Ciências
da Estônia. Tchernychev é
conhecido por seus trabalhos
sob-e a extração de gases
subterrâneos.

s ipgÉs do Bico io Brasi
Fala à IMPRENSA POPULAR, denunciando a tentativa de excle*-
são dos funcionários daquele estabelecimento de crédito, o lides
Luiz Viegas —* Medida divisionista dos banqueiros — Outras rei*
vindicagões daqueles empregados podem ser tratadas sem prejuízo

da atual campanha

Está 
marcada para o dia

27 a assembléia-monstra
dos bancários, para dar um ru-
mo definitivo na luta intensa
em que eva se'empenham por
aumento de salários. Sobre o
debatido problema dos fun-
cionários do Banco do Bra-
sil S/A, ouvimos ontem o
sr. Luiz Viegas Motta Lima,
funcionário daquele Estabe-
lecimento de Crédito, que nos
disse inicialmente.

— A exclusão dos empre-
gados do Banco do Brasil,
eni que os banqueiros tanto
se empenham, visa exclusi-
vãmente dividir os bancários
e enfraquecer a campanha
que já ageca começa a to-
mar força e entusiasmo — e
que com o nosso isolamento,
sem dúvida perderia grande
parte de força. Todas as ale-
gações em outro sentido pro-

Emulação Rio-S* Paulo
DISTRITO FEDERAL — mjl%\ SAO PAULO — 8f*8%

DISTRITO FEDERAL*
Nacional

curam apenas encobrir o ver-
dadeiro objetivo da manohta-
O presidente do Banco do Bra-
sil porém, ainda não se ma-
nifestou a respeito, sendo a
recusa de nos atender ape-
nas do sr. Migliora, presi-
dente do Sindicato dos ban-
queiros-

GERAL O AUMENTO
DE 30%

Não somente nós fun-
cionários daquele Estabeleci-
mento — prossegue — como
tambem a maioria dos ban-
cía;íos, não podemos coneor-
dar com a manobra divisio-
nista visando nos excluir do
aumento de 30 por cento que
reivindicamos.

E mais adiante:
As noticias em forma

de «consta», dadas à publi-
cidade pelo presidente do Sin*
dicato dos Bancários, colega
Periraz, de que havia sido
criada uma comissão para es-
tudar o pagamento do sala-
rio-familia, de gvatificações

e aumentos de empr*j_aJoí,
essas são sem dúvida tam-*
bem reivindicações dog fun*»
cionários do Banco do Br*'
CÜJNCLUl NA &• Vm.

PARA A
ARRANCADA

FINAL
Todos os responsáveis

pelos setores de finanças
e propaganda dos Clubes
e Comissões da Campanha
Pró-IMPRENSA POPU-
LAR estão convidados a
comparecer, hoje, às 19
horas, à redação deste
jornal, a fim de participar
de importante reunião.

Nessa oportunidade, se-
rão discutidas medidas pa-
ra a arrancada final, a
fim de ser coberta s co-
ta do Distrito Federal, ds
cinco milhões de cruzeiros.

Quantia remetida para a C.
Quantia remetida no dia 24

Falta remeter para «somptotar S.&M.MM8

SAO PAULO:

Quantia remetida pan a «0. Nacional .-.

«.135.398,00
35.922,00

2.161.314,00
338.686,00

«8.618,00

778.618,00Total remetido „.-„n,......i..i.i „„,._
Falta remeter  2.221.382,00
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POR DETERMINAÇÃO DO DIRETOR regional ão» Ooneto»
e Telégrafo» entrou em vigor ontem um novo aumento iat
taxas vottais. De acordo com a portaria •m^uttOo toda a
correspondência etepedida de ontem até o ?™™™™J+

d eleZda- em mais 10 centavo», o» ^tf™*™*™*»tanto ao destinirio como ao ™fof^J*"*l£™J£
luidos da pagamento da *<^.^lfrMmtarM(Mrtaajtiüe-
-.ramas enfiado* para o exterior. Segunda «fÇg^fJWg
. «^mmtfí m mmk a eamvanUemtrfi. do» /•»** do» W-

Ressaltada a Necessidade
Do Encontro dos
NA BEÜNIAÒ DO CONSELHO MÜNDIAi DA PAZ, BM VIENA - »ESAmA^NTO
E INTERDIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS - PRESENTES 10 DELEGADOS BRASILEIROS

. ._ £'•¦_.¦_ t-v-r i_t__.__._i __. -*i-Ia*m Am Ain •T,>

5 Grandes
YtBNA, 

M (Ctoresp-ft-Jén.
ci* especial de Mexia da

Graça, via «AU America» —
Foi instalada aa 15 horas, no
Salão Deher Parle, a Sessão
do Conselho Mundial da Paz.
Estavam presentes mais de
200 membros do Conselho, re-
presentando 21 países de to-
dos oi continentes, inclusive
10 delegados brasileiros, en-
tra oa quais Ortiz Monteiro,
Vanja Orieo, DJanira Motta,
convidados aspeciais, • gene-
ral Edgar Buxbaum, Abel
•Chermont e Ivan Ramos Ri*
beiro, membros do Conselho.
Participaram da Sessão os

Mal « outras personalidades,
como Oilbert Chamburn, depu-
tado catolieo da Assembléia
Francesa, Laurente Casano-
va, deputado e ex-ministro;
D. N. Pritt, conselheiro da
Rainha da Inglaterra; o Deão
de Canterbury; Joseph Wirth,
da Alemanha Ocidental, ex*
chanceler do Relch, slgnatá-
ato do Tratado de RapJao;
Ana Ssghere; James Edln-
eott, do Canadi, misslonério
na China; Júlio Alegria; sc-
cretário geral da Central
Onica do CMle; Pietro Neni,
ji* «MMMMOlf jpfiwWWW 7*<W -H-W"*'

renburg; o metropoUta Ni-
colas; Naíick Said, professor
da Universidade do Ir&; •
poeta Nazim Hikmet; Alber-
to Cianca, senador italiano;
Nao Dun, poeta nacional da
da República Popular da
China; Han Saya, presidente
da União dos Escritores da
República Popular da «Coréia;
Andréa Andreen, bacteriolo-
glata sueco • deienas de ou-
trás personalidades. Joliot
Curie abriu os trabalhos, ten.
do falado a seguir Neni;
Pritt, Chambener e o
prfessor austríaco

Tama^mtiami <*¦*_¦-*- <m am-

blemas da ordem do dia. To-
dos os oradores destacaram a
questão do desarmamento, in-
terdiçâo da arma atômica e
da bomba de hidrogênio, sa-
Uentando principalmente a
ameaça que -representa o re-
armamento' da Alemanha Oci-
dental. Importante também
e o fato de que todos os qu
usaram da palavra preconi-
zaram a necessidade de ime-
dlatas conversações dos Cin-
co Grandes a ifim de dimi-
nuir a tensão internacional.
Neni apresentou um relatório
sobre a ação do Conselho
Mundial da Paz, abordando
m v*****»*» ln*«i_wton*l»
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¦EDNA GOMES, PORTA-EBTANDARTE da Escola de Bamba
da Portela comemorou mais uma primavera dançando no
Festival Folclórico realizado no Teatro Bepiiblica, segunde-
feira última. Edna, como dezenas de outras pastora», «M*
lhantou com noíáveis evoluções o grande noite de arte po-
pular organizada pelo etnólogo Edson Carneiro. No clichê
vemos a bela porta-estandarte da querida Escola aeompa-
ninada- lírio balisia Ari Cavalcanti, num «*m mnt>i(mfm ãfl

mingmtm da Jm*»



O Que Eles Temem».
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0 «Diário Carioca» foi destacado, na imprensa do Rio, para o ingrato pa-
pel de convencer certos setores de oplni ão de que «nâo convém ao Brasil o ln-
ter cambio comercial com a URSS». E' precisamente este o título do artigo ali
publicado oniem com a assinatura do sr. Renato Joblm, no qual se procura ali-
nhar «argumentos» para a campanha que o jornal vinha desenvolvendo apenas
wm calúnias cretinas.'. 

Segundo o Sr. Joblm há
duas razões do ordem politi.
ca; que desaconselham o ln-

| tercámbio comercial com a
Pátria do Socialismo. A pri-
meira reside na «atração de
muitos povos pelo propalado' 
desenvolvimento da economia

. russa». Esta atração íavore»
ceria o desenvolvimento do
comunismo no Brasil, A se-
gnnda reside ná elevação
continua do nível do vida dos', 
pòyos soviéticos;' Escreve o.
Sr. Joblm, textualmente: «Co-
mo hr.verá desproporção en»
tr'o os dois istandards» de vi-

, da favóravêí a Rússia, ò Par»
tido Comunista usará de tais
comparações para especula-

. ções políticas, Into acontece-
rá fatalmente na Europa Oci-
dental .(França, Itália, Ingla»
terra e Paitos Baixos), em
outros continentes e na Amé-
rica Latina, que não está pre-
parada, para um cotejo esta-
tistico desta ordem.»

Ora bem, o que teme o Sr,
: .Toblm (e êle muito menos

que os seus patrões ianques)
ó, em síntese, a concorrência
pacifica entre o socialismo e
o capitalismo; Assusta-os a

: «atração quo exerce», em to-
dos os paises cujo desenvolvi-
mentó vem sendo entravado

. pelos monopólios imperialis-
tas, o gigantesco progresso
econômico da União Soviética
e também das Democracias
Populares. Todo este progres-
so extraordinário foi realiza-
do sem os dólares dos trustes
e, precisamente, contra os

trustes. Que será, na realida-
de, da «teoria» dos Joblns e
do todos os lacaios dos mono-
póllos de Wall Street, segun»
do a qual não podemos pro-
gredir «sem os capitais es-
trangeiros», quando todos os
brasileiros honrados estive-
rem plenamente informados
do que realizam os povos do
mundo socialista Bem'a «aju*
da» colontzadora dos trustes?

Para os colonizadores ian-
ques e seus escribai é verda-
deiramente inadmissível que
o Brasil vá para frente, de-
senvolva sua economia, to-
mando o exemplo dos povos
que se libertaram da tutela
da plutocracia norte-america-
na. Isto é o que eles temem.

Já não escondem, portanto,
claras ameaças, utilizando a
intimidação e a chantagem
para impedir que o povo bra-
slleiro obrigue ob governan-
tes á reatarem relações com
a Unlfto Soviética. O próprio
Sr. Joblm se faz porta-voz
dessas ameaças e escreve:
«Se o Brasil reatar o comer-
cio com a Rússia enfrentará

|P*a^HMWH»
O LUCRO E O CRIME I

®

a má-vontade do seu maior
freguês, de café e seu maior
fornecedor do bens indus-
trlais* os Estados Unidos».
Como se o nosso comércio
com os Estados Unidos astl*
vesBe baseado na «boa vonta-
de» dos monopolistas norte-
americanos e nfto, como real-
mente se verifica, no interfls-
sa deles, que têm lido até
agora unllateralmente benefi-
ciados nas trocas comerciais
com o nosso pais, Nfto ae
aponta um único caso em que
os Estados Unidos tenham
tido prejuízos no comércio
com o Brasil; mas podemos
citar milhares de fatos, de
ontem e de hoje, em que o
Brasil e nossos homens de
negócios têm sofrido Imensos
prejuízos nas transações com
os Estados Unidos. Bastaria
citar a respeito os preços vis
impostos, no mercado amerl-
cano. a quase todos oa nossos
produtos, inclusive o eafé, en-
quanto compramos nos Esta-
dos Unidos aos preços mais
altos do mercado Internado-

nal,
Na realidade, qualquer represália que tomassem os im»

periallstos americanos para Impedir o comércio do Brasil
com a União Soviética e demais paises do campo socialista,
atingiria mais diretamente os interesses dos comerciantes o
exportadores Ianques, do que aos Interesses brasileiros.

A chantagem das «represálias» somente pode Intimidar
os lacaios que vivem atados aos cofres da plutocracia do
Wall Street. Jamais oo povo brasileiro, que dia a dia com»
preende melhor a necessidade de quebrar o Jugo dos mono-
pólios Ianques sôbre a nossa Pátria e que o estabelecimento
de relações com a URSS e as Democracias Populares ó um
passo multo importante neste sentido.

RECUSOU A SEDE
CAMPOS, 24 (Da Sucursal)

— Causou péssima impressão
o fato da diretoria da União
dos Servidores dos SINE se
ter recusado a ceder a sua se-
de para a realização de u|ia
assembléia destinada a deba-
tev o problema do Abono do
Natal» A reunião estava sen-
do liberada pela União do
Pessoal de Obras. Os traba-
lhadores dos SINE estão in-
conformados com a posição
da sua diretoria que está se
colocando contra os interes-
ses da classe, para satisfazer
a vontade dos governantes
sabotadeves do abono.
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CQONICA DO ÍSTADO DO fílO

Morai de fie e à Falta de Rais
Doentes (ii nfe das Pedras

SSL^R^SSS8. ?™ - BILHÕES NA IMINEN-
aJOmTã^S iJnSÍMt AINDA **NÇA-A «>UCIA CONTRA OSDOENTES - COMIDAJ^AGAVEL-. V ISTO QUE AMARAL PEIXOTO APRE-SENTA COMO INSTITUIÇÃO MODELO

Segundo denúncias que noa taram trazidas porfamílias de doentes da Colônia Tavares Macedo, emVendas das Pedras, o$ fatos mais absurdos e revol-tantes vêm ali ocorrendo, sacrificando a cura e tra-zendo até mesmo a morte de pessoas internadas.
POLICIA CONTRA OS

DOENTES
As enfermarias abrigam

muito mal 4 leitos, havendo
por este motivo incrível prós-miscuidade entre oa doentes.
Mão satisfeita ainda, a dire-
(áo da Colônia quis colocar
mais um leito em cada en-
termina, o que viria agra-var sobremaneira as condi-
ções dos enfermos. A direção
da Colônia, num ato incrível
de violência mandou a policiaespancar os doentes, chegan-
do haver um principio de con-
flito, pois oi internados ar-
mados de paus e machados
impediram a entrada da po-licia, não consentido tambem
que se realizasse a absurda
medida.

SUJEIRA INCRÍVEL
Os pavilhões das enferma-

rias são velhas casas, na imi-ncncia de desmoronar, sem
um minimo de conforto. Ain-
d» ontem, muna limpeza efe-
tuada pelos próprios doentes,
mataram em um desses pavi-

ihões nuda menos de 30, mor-
cegos, tal o abandono e a fal-
ta dt limpeza doa pavilhões.

MORREM A FALTA DE
REMÉDIO

A constante falta de medi-
camentos tem ocasionado até
a morte dè vários doentes da
Colônia Tavares Macedo. No
mês passado, por exemplo, ha-
da menos de três enfermos
pereceram por falta de uma
medicação adequada. A comi-
da tambem é a pior possivel,
intragável, o café vem sem
açúcar, pois não existe mui-
tas vezes este alimento ali.
Oa pavilhões não têm água,
o que vem aumentar a sujei-
ra imperantc.

DEMAGOGIA E
REALIDADE

O Governador Amaral Pei-
xoto, em muito dc seus dis-
cursos, aponta a Colônia Ta-
vares Macedo como uma gran-de realização de seu govêr-no no setor de assistência
médica. A realidade, porém,é totalmtnte diferente do que

diz o genro de Getúlio emseus'discursos. Os doentes deVenda das Pedras passam fo*me- morrem por falta de re-

¦Mio» vivem em pèaaimas
condições de higiene e ainda
oi» espancados pala policia do
«eamiranga» Feio.
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Aqui os Sapateiros Decidiram: Debater
Com os Patrões o Aumento e o Abono

Dente de Coelho na Atitude do Ministro
y&sarrtM -<*íc-l assa

£ Não Deixou Inaugurar
a Linha de Micro-Ônibus

Mjk-_ j-^Dj H-^^-H^-SI^Qfl ^Hfe 4^1 RSaaft^Mlfl H*"* íít9^^ÊKÍÊtÍR'i

Costa Rego escreve com a sem-cerimônia de sempre:

«Cumpro repelir eomo dogma tôda uma §
série de argumentos exacerbados, em face dos 0
quais o homem que trabalhou, produziu e ga» é
nhou è apresentado como se pertencente a um 0.
grupo de malfeitores. O lucro não é, dir-se-la, 0a cristalização de um esforço, porém o fruto É
de um crime. .¦.» ÚI

íí O que será que Costa Rego chama de «argumen» ||
Lugares comuns: o lucro nüo é ^

E no fim plange Ú
«se file um dia, em todo caso, desaparecer, p

ai, sim, estaremos todos sob as penas do inferno». To **
dos, vírgula. Sob as penas do inferno estarão os es» p
cribas do imperialismo da laia de Costa Rego. f

é tos exacerbados»?
§ inimigo, mas o amigo da economia
i colunista* —•

UM SUPLÍCIO OS
BONDES DA
LINHA CUBANGO

Os bondes da linha Cu»
,_ bango vêm se destacando pe-'Ú Ias constantes irregularida-

COKVEJA A STANDARD OIL

des nos horários a peio pre-cario estado que apresentam.
Levam um (empo enorme pa-ra chegar às barcas, com in-
tèiyúpeão demoradas, e quan-do chegam vêm dois ou três
juntos. Quando chove a situa-
ção torna-se insuportável, eos passageiros são obrigados

«Mostra-se depois, a empresa, partidária § 
a aDrir guarda-chuva dentro

da participação d» indústria norte-americano no f 00s Do*»d°s. tamanho é o nú-
desenvolvimento do petróleo no exterior c dis» | !V?r° üe, K°t(!-ras, tal a quan-
se quo as atividades petrolíferas no estrangeiro | ,a,aae üe. «ffun que entoa por

vcO Jornal», órgão líder do nauseabundo Chatcau- pbrland, publica longo telegrama de Washington sôbre |
a inversão de capitais norte-americanos, na base de um 1
pedido da Standard Oil. No fim, diz o despacho: i

contribuem para aumentar o nível do vida des-
ses países «ajudando a bloquear a expansão 0do comunismo». Ú.í

Sob o signo hillerhta do anticomunismo, a empre- gsa Imperialista corveja a escravização de outros pows. é

AS CONTRADIÇÕES ESTALAM

Eníonna um telegrama da United Press:

suas partes laterais, sem cor-tinas de proteção. Contra lalestado de coisa protestamdiariamente os passageiros,mas o governador Amaralleixoto não toma uma medi-da sequer para remediá-la.
(Da Sucuvsal).

ÃÇãõ~cõn1hbã~T
prefeitura de«LONDRES, 23 (OT) - O Foreign Office | p.pp. 

™ 
„w 

"^
rejeita as sugestões de que as forças britam- g «^*Hv/4 UU JflKAI
cas no continente sejam postas sob comando
do «Exército Europeu», no caso de guerra ou i
em qualquer outra circunstância. 'A

Uut porta-voz oficial declarou que a politi- Ú
ca britânica continua sendo a dc não fundir f
suas forças com ás do projetado «Exército Eu» f.ropeu», embora encarando a mais estreita cola» ^boração com ôle. p

Os jornais ingleses haviam publicado a in» f.formação do que a Grã-Bretanha estaria dis- 'ú

posla a colocar seu Exercito do Reno, cm caso ú t^ ãii^riamT^^"À-T^Ja^
de guerra, às ordens do comandante-chefe do | 

que pa°ar' além dd d,vida'
Exército Europeu, que seria certamente mn f.

BARHA DO PIRAI, 21 (Docorrespondente) — a CaixaEconômica iniciou ação exe-cutiva contra a Prefeitura
Municipal de Barra do Pirai,em virtude desta não ter pagoas prestações relativas aoempréstimo que levantou, háanos, naquela casa de crédito,
ttesta maneira a comuna vai

francês»,
O Exército Europeu se dispersa antes mesmo de for»

mado, sob o comando aos guerreiros imperia)istaí>

AS COMISSÕES DE INQUÉRITO

Hsssreve o «Correio da Manhã»:

as custas judiciais e penasconvencionais que chegam a
atingir 300 mil cruzeiros.

Quando era inaugurado um
novo serviço de micro-ônibus
Niterói-Santa Isabal, suriu de
repente o Sr. Hamilton Xa-
vier, ministro do Tribunal de
Contas, que declarou que o
ato não poderia ter proBse-
guimento. Como nao poderiadeixar de ser, a intromissão
escjruxula do Sr. Xavier eau-
sou estranheza, ninguém po-dendo atinar o motivo do em-
bargo. O ministro fluminense
não estava para conversa o
fêz valer mesmo a sua «oto-
ridade»: a linha náo seria
inuagurada. Passado o espan.
to geral, soube-se que a in-
tromissão do Sr. Hamilton,
que desempenhou as funções
do, oficial de Justiça, no caso,
prendia-se a questões pes-soais. A nova linha iria com»
petir com a já existente, cujo
proprietário é o pai do dopu-
tado Egidio Justl, amigo e
correligionário do cc-nspicuo

_/
ESTEVE EM
PERIGO O «SAN
JOANENSE»

S. JOAO DA BARRA, 24
(Do Correspondente) — O

navio cargueiro «San Joanen-
se», depois de ter levantado
Ancora em direção a0 alto
mar tev0 um acidente na hé- •
lice. Imediatamente as águas
começaram a invadir o bar-
co, o qual ficou na iminência
de naufragar. O telcgrafista
expediu da pronto um SOS e
de Campos, vieram diversos
bombeiros que, fazendo fun-
cionar as bombas, puzeram o
navio fora de perigo. O «San
.loanense» seguiu viag*m.

ministro do Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio, e co-
mensal do Sr. Amaral Pei-
xoto. (Da Sucursal),

J-LAGRANTE da asembléla dos sapateiros no Sindicato, quando ficou marcado uni en.
-.«„ conír? Ü?"1.08 ^ò^< h°Je àf» 15 hwas, a fhn de ser debatido o aumento gernl dc60% reivindicado pelos trabalhadores. Na ocasião será discutido também o uagamontòaos sapateiros de um més de salário como abono de Natal c o fornecimento nelos natrôesdos aviamentos para os trabalhadores do setor «Luís XV». Como se vô no" flagrante òSindicato esteve superlotado, prova da vontade da combativa corporação em fazer valer'seus direitos perante os industriais.' 05

MAIS UMA NEGOCIATA AVISTA AUMENTO DA
o i MÉDIA E DOSob o Comando de Amaral Peixoto] CAmzim°

Mais um perigo ronda .»
bolsa do povo. Os proprietá.fios do cafés do Niterói p Sáo

Tendo terminado o
contrato de exploração
de energia elétrica, a
Companhia Brasileira de
Energia Elétrica preten-
de a revisão da avaliação
de seus bens. O governo

de Amaral Peixoto, em
sua mensagem à Assem-
bléia Legislativa, não
mandou a avaliação dos
bens da Companhia. Di-
versos deputados protes-taram contra tal fato. O

«Um dos senadores mais influentes, no f
Congresso dos Estados Unidos, acaba de ma» %

nlfestar-so sôbre os inquéritos das comlssííes -0
parlamentares em seu país. Admite francanfcn» i
te, que a opinião pública européia reage desfa- p

voriivelmente, dando aos resultados uma pu- é
Micidodc menos desejável». |, I!| As comissões de inquérito se formam, em geral, i

H para Investigar escândalos, como, entre nós, no caso do p
1 Banco do Brasil. No fim, uma pedra é colocada em p
1 cima dos escândalos. As comissões só podem mesmo se %

desmoralizar»

• V'.."-"'..'BDBNTIBA DB CHATO

Não Jogue
Fora

NSo jogue fora o seu sa-
pato velho. Concertos
garantidos à Rua São
Lourenço, 119. Sola In»
teira ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fone: 8038 — Niterói.

Desapareceu
a Menina

Desapareceu na terça-feira
última a menina Gerilda Go-
mes, de 11 anos de idade,
magra, morena. A garota se
perdeu na Rua Ari Parreira
próximo ao Colégio Belford.
O sr. Antônio Calil, r-esponná
vel pela menor, oferece unia
gratificação de t.000 cruzei-
ros a quem prestar algumas
informação sobre a irtenina
na Sucursal da IMPRENSA
POPULAR, em São João do
Meriti.

QUEREM MAIS OS TU-
BARÕES DO LEITE

Caso não haja um novo aumento de preçosserá suspenso o abastecimento da cidade —
assegur a mosdirigentes da CCPL

Os diretores da CCPL e de
outras numerosas organiza-
ções controladoras da produ-
ção leiteira avistar-se-ão, ain-
da essa semana, com o sr.
Getúlio Vargas, a fim de exi-
girem da presidência da Re-
pública, a anulação da por-
taria de aumento aprovada
pela COFAP e o estabeleci-
mento puro e simples de
»preços livres» paia o comer-
cio de leite. A proposta dos
tubarões, veiculada pela pa-
lavra do deputado Eduardo
Duvivler, afirma ademais
que caso o leite não seja 11-
berado, um «lock-out» mons'
tro será Iniciado contra a po-
pulação com a suspensão do
fornecimento do leite pelos
faasndeiros aos intermediários.

governador-genro mãn-
dou que o jornal oficioso
atacasse os deputados
que protestaram- A his-
tória está mal explicado
e tudo indica que o hon-
rado Amaral Peixoto es-
tá envolvido em mais
uma negociata,

Pensão
do Papai

'. melhor pensão de Co¦acabana. Assolo e res
oito.

Una Ronaldo de
Carvalho, 74

QUEREM MAIS
60 CENTAVOS

Embora em sua entrevista
aos jornais não tivesse o sr.
Eduardo Duvivler falado con-
cretumenle daa pretenções do
tubaronato, sabe-se que os
cotistas da CCPL exigem
mais 60 centavos de aumento
para o litro de leite, de acôr-
do, aliás, com a proposta.do
Ministério da Agricultura,
encaminhada à COFAP du-
rante a discussão do escan-
daloso assalto. Somente com
íim novo aumento ou a libe-
ração dos preços do leite —
dizem os tubarões — poderá
o mercado continuar a ser
abastecido.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS
Além do aumento ou libe-

ração dos preços a CCPL,
pela palavra do tubarão
Eduardo Duvivler, vem rei-
vlndicando da Prefeitura a
isenção de impostos para o
comércio do leite e a conces-
são de - auxílios financeiros
para a conclusão das obras
de seu Entreposto na zona
norte. A própria COFAP já
teria encaminhado ao Prefei-
to uma mensagem pedindo &
concessão da isenção de im-
postos para a CCPL, além
da inclusão no orçamento
municipal de 1954 de verbas
consideravelmente elevadas.

i**#»^# #•**¦*#'¦»#»••'•.•>,»

Gonçalo, reunidos no Sinül-
cato dos Hotéis e Similares,
desta Capital, deliberaram so-
licitar a completa liberação
do preço do cafezinho e clw
média, o que, trocado em miú-
dos, significa que mais Um
aumento está em franca pers--
pectiva. (Da Sucursal),

• NERVOSOS
I>»t*Tilma Anjrústia, uificuiaadM íjeiuatF no H<M-»*>?r» • oaMulhtt, Fobli», Iniônlâ, Irrltabilldade, Uem alsm-. Sentimento*de Inler.oridad» * lnseguiança. Idéia* di> ITraoaí30. fc-gotainento.

'«UTAIUJNTO EBPKCMLIZailU DOS IlISTIÍUlllllS Ní-l ,U>TIM>R
» CLINICA PSICOLÓGICA —

Dr. I Grabois
Sua Aliiro Alrlm, 31 - 18." and. - -Fon«. 52-3fl»6 ~» l"-*«» 4» 13 *¦ d»s 14 aa 19 nora*, ciliilamem»

Um Mês de COM AP:
Onda de Aumentos

O PLANO ARANHA LIQUIDA A INDUSTRIA:

O editorialista de
..nO Jornal?»:

Chato de Corbevllle escreve no á

«A ação que o governo do sr. Getúlio Var
gas esta desenvolvendo através do Ministério |
da Agricultura, será relembrada sempre como i
das mais benéficas e eficazes da sua adminis- á
tração. Ela abre o caminho para que o Brasil precupero o equilíbrio da sua economia e rc- 0tome à sua antiga prosperidade». Ú

nmeníos Até de 1.3007.
Ho Preço Das Matérias-Prinias

O Ministério da Agricultura (como o da Educação) p
é dos menos dotados de verbas orçamentárias, é uma g

| QUÈNCIAS DA NOVA POLÍTICA CAMBIAL SÔBRE A INDÚSTRIA TÊXTIL — AU-«ENTE SI,,A -4 MENTARÃO OS PREÇOS PORQUE CRESCEM OS GASTOS DÀ PRODUÇÃO
bancarrota se o nosso competidor, derrotado o plano, com-
prasse essa máquina por dois mil cruzeiros.

-E' uma graça comeiJ, E., o homem livre, elogia | fv NITRATO de sódo, produto químico intUsüenSávelChato, o. nauseabundo. Eis o elogio num artigo de ata» ill _n_a n ,„,,...,, +.„I„ «««mço 
moispensavei

que a Gêtúllo! industria têxtil, que custava 13 cruzeiros, está••.;¦/ 
.;, p custando agora 170 cruzeiros.

«O grande animador de tantas formidáveis | Essa declaração nos loi feita pelo diretor-gerente da
tniclativiw, o\homem lúcido que tem advogado 1 Fábrica de. Tecidos Confiança, Almir Medeiros. E contl»no Senado da Bepública tantas causas precio» | _„.„ Aa„,'tm„An „„„„ „ . . , . . , "
sas para a prosperidade o grandeza do Brasil ú n"ou 

^f""*- 
como' em Plena v-g*110-** <-° P-*™ Ara-

; foi plenamente Justificado pelo Chefe da Na- | 
nha> a Fábrica Confiança, como também outras fábricas, se

ç2o c, de algum modo, coberto nas suas tran» i vêem Impedidas de renovar as máquinas. Todos os equi»
sitórins dificuldades financeiras com os estabe- g pamentos industriais precisam ser renovados. Mas na atual

l. . ;,«-i«1«nt<-s de crt!«*ito of,c,a,M- p situação, a indústria têxtil nacional nâo vem comprando
% ...SÓ.iiiésmò.Uüfi J. E. poderia estranhar o conúbio. | 

má(*ulnas- soinnâo por isso as conseqüências do maquina»
f.Nrádà mais' natural, do que a aliança, dos dois velhos | no P^soleto.
pnarceirós,: sempre unidos e servindo aos mesmos chefes á — Nenhum industrial se sente seguro em comprar má-'!';<•' o-ijêfiYOs^ ohtém a Hitler, hoje a Eisenhower. Que é quinas, pagando os ágios, se n5o tem certeza de que êsse
| 
narelhál | plano perdurará. Por hipótese: sé comprarmos uma má»'*'•¦¦mmmÈmismawmammmÊÊ»mmMam 4ulna> pagando os «gkw, por oliu» mil otumíiw, trtamot à

I
1

HATÊBIA8PBIMAJK

Aumentanao o gasto da produção — tahto com a com-
pra de matérias-primas mais caro e com a compra de má-
quinas também mais caro o preço do produto terá de ser
aumentado pára ò consumidor. Eis o que vem acarretando
o plano Aranha. No que se refere à matéria-prima, ainda
disse o diretor-gerente da Fábrica Confiança:

— O hldrossulfito qüe comprei em 8 de janeiro <le 1953
a 22 cruzeiros, adquiri agora, em 5 dè novembro, a 1Ò5 cru»
zelros. O azulceba, que se adquiria por 179 cruzeiros, neste
ano venho comprando pelos seguintes preços: 734, 694 e
SM oruMlNa,

-ns va) — n 'so.-mv.-j
cursai) — A recem-fundada
Comissão Municipal de Abas-
teclmento e Preços, seguindo
o exemplo de suas cbrigêne-
ros do Distrito Federal e Ni-
terói, acaba de satisfazer os
desejos dos tubarões da car-
ne verde de Campos, perml-
tindo o aumento da carne,
tabelando-a ein Cr? 20,00 o
quilo. Em menos de um mês
de atividades a COMAP re-
velou-se defensora intransi-
gente dos escusos interessas
cios tubarões campistas. A
primeira medida de seu pre-
sidente, sr. Celso Niceas Ml-
randa, foi o tabelamento do
pescado acrescido de 2 cru-
zeiros o quilo, permitindo
agora a alta de 1 cruzeiro no
quilo da • carne.

A formação deste org&o
causou enorme celeuma entre
os politiqueiros de Campos
que a todo custo queriam sua
direção para melhor servir,
como 99 vê agora, aos gran-
des tubarões campistas. A
COMAP, como todas suas

i iguais no Brasil, coloca-s-;
abertamente ao lado de tuba-
rões como Ferreira Paes, Cel-
so .Moreira etc.

MORREU O MENINO
COM UM TIRO
NO CORAÇÃO

MAGÉ, 24 (Do Çorrespon-
dente) —¦ O menino Paulo de
Carvalho Rocha, de 7 anos
de idade, filho de Afonso Ro-
cha e Mar:a Martins Leone.
quando brincava com seu co-
lega foi vitima de tani<?ntá
vel acidente, perdendo a vida
de maneira brutal. Os lois
meninos brincavam com uma
espingarda, quando esta dis-
parou, indo atingir Paulo d«3
Carvalho no coração, matan-
do-o Instantaneamente. íl
mais uma vitima das crlmj-
nosas histórias em quadfi-
nhos que circulam livremente
enrtre a juventude, contando
histórias escabrosas de cri-
mes e episódios guerreiros
ocasionando triste acidentes
como este.

Só Depois da Greve
Pagaram o Aumento

PETRÔPOLIS, 24 (Sucur-
sal) — Os 19 operários da
Fábrica d0 Tecidos S&o Ju-
das Tadeu acabam de conquis-
tar brilhante vitória, obri-
gando os patrões pagar-lhes
o aumento do 20% de acordo
com o último dissídio coleti-

SOCIAIS^
A^NIVEBSARIO — Trans»

corre no próximo dia 25 o
aniversário de nosso leitor e
ajudista Edllberto de Souza
Alves.

vo, cujos resultados estâ0 ai
vigor faz algum tempo. A
alegação patronal para náo
lhes pagar o aumento era de
que todos eles haviam sido
admitidos na empresa recen-
temente,^ Isto é, seus salários
eram posteriores aos que ser-
vem de base para o cálculo
da percentagem, ou seja o?
de 31 de dezembro ds 1951-
Os operários, então, se de-
clararam em greve a partir
de sábado último, que termi-
nou ontem, segunda-feira, às
10 horas da manhã, com a
completa vitória.

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍUA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473



Estrela Para o Povo
DIANTE 

da entrevista de Preste», ie argumento Ir.
respondlvcls e claros, que dli a Imprensa mercenâ-

ria? Em geral, desconversa on descamba para o mala
.sórdido pnlicialismo. Excedifido-se, «O Globo» faa at
duus colsas'ao mesmo tempo.

Afirma o gr%ide Prestei:
o reatamento de relações
comerciais com a URSS «a
impõe e nem o próprio go-
vêrno d>e Vargas poderá
mais retardar a medida,
sem graves prejuízos, H
adverte: quando se trata
dos Interesses nacionais, o
sr. Vargas só ae mexe em-
purrado pelo povo. ti indis-
pensável que o povo unido
imponha sua vontade ao
governo, obr!gando-o a mu.
dar de política. E decla.
rou ainda o lider do Par-
tido Comunista do Brasil:
«O povo unido é Invencível
e obrigará o governo a mu-
«iar d«9 politica, queiram du
não queiram os patrfles lan-
quês do sr. Vargas».

Roberto Marinho pisou
nas sapatlnas e apareceu
hldrófobo na redação. Ne-
nhuma resposta à entrevia,
ta, nenhuma sugestão, na*
da de confreto. O Jjjital
apenas se preocupa em «sa-
ber por onde anda Luis
Carlos Prestes. Palpita, em
flagrante despropósito com
um confrade da corrupção

(ontem anunciava a pw
aença de Prestei na Guiana
Inglesa), que o líder doi
comunista! brasileiros devi
m encontrar mesmo aa
fronteira da Bolívia.

O escriba pôs o titulo:
«Fantasma Vermelho», Ima-
glnando' grave ofensa. Ai
primeiras palavras do Ma-
nlfesto Comunista de 1848
falam Justamente que «Um
fantasma percorre a Buro-
pa, o fantasma do comu-
nlimo. Todai ai potência»
da velha Europa ie liga-
ram numa santa cruzada
para cercar esse fantasma:
o papa e o tzar, Gulzot e
Metternlch, os radicais da
França • os policiais da
Alemanha».

Inútil a preocupação de
Marinho. O grande Prestes
esperança do povo, está no
coração de todos os pátrio-
tas. Ele é, como nos ver-
sos do poeta máximo, es-
trela para o povo, para os
tiranos lúgubre cometa! —

BMMO DUARTE.
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Para Sohreiiver o Cinema Nacional
Reclamam os artistas e produtores brasileiros — Em atividade a
delegação Moacyr Fenelon que representará o Distrito Federal no
H Congresso Brasileiro de Cinema — Financiamento de produção,

outro problema de grande importância

»mtmiâè

Cevará se realliar entre 12
• 30 de dezembro próximo, o
n Congresso Brasileiro de
Cinema, em S&o Paulo. Re-
pieaentará o Distrito Federal,
naquele conclave, a Delega-
çfto Fenelon que, nos últimos
dias têm debatido insistente-
mente os problemas que vêm
dificultando o progresso do
cinema brasileiro. Na ultima
mesa redonda, realisada na
ABI onde foi ventilada a pro-
vável aprovação do projeto
que cria o Instituto Nacional
do Cinema .surgiram várias
sugestóes sobre os principais
pontos do projeto, je que de*
ver&o ser encaminhadas à
Câmara dos Deputados e ao
Senado Federal.

TAXAÇÃO DO FILMO
ESTRANGEIRO

Ficou esclarecido naquele

ato público, que grande nú-
mero de países baseiam a
proteção de suas indústrias
nacionais na limitação do
número de filmes estrangei-
ros importados anualmente.
Assim, por exemplo, a Fran-
ça que possue mais de 6.000
cinemas (enquanto o Brasil
têm apenas 8.000), e que
produz 150 filmes anuais (e
o Brasil anda pela casa dos
30), permite a Importação de
apenas 150 filmes estrangei-
ros, o Brasil, que náo res-
tvlnge a entrada de filmes
estrangeiros, deixa que en-
trem, anualmente, mais de
900 filmes. Há, portanto, um
verdadeiro «dümping» na pro-
auç&o estrangeira em nosso
mercado Interno, surperando
de multo o nosso consumo. A
sugestão apresentada foi a de

Mantida a Absolvição
De IO Militares da FAB

»
Prosseguirá hoje o julgamento no Superior Tribunal Militar — Ainda preso, no Piauí,

um democrata que teve sua prisão preventiva revogada
Voltará a reunir-se, hoje, a tarde, o Superior Tribunal

Militar, a fim dc continuar o julgamento do recurso do pro-
motor público da Primeira Auditoria de Aeronáutica con-
tra » decisão desse órgão que absolveu todos os oficiais e
sargentos da FAB vitimas de um procosso-farsa forjado a
pretexto dc apurar supostas atividades subversivas nas For-
ças Armadas.

Na última sessão presidida
pelo general Castelo Branco,
o modorrento Tribunal viveu
um grande dia» Teve Inicio às
13 horas o julgamento de ape-
lação dos 34 militares da Ae.
yonáutica, absolvidos, unâni-
memente, peo Conselho Es-
seda! de Justiça da 1* Audi-
toria da nossa aviação mili»
tar.

O julgamento, oomo vem
acontecendo em entras Ins-
tâncias da Justiça Militar,
despertou enorme interesse
popular.

Iniciados os trabalhos, o Ml-
nistro Raul Machado, ex-
astro do famigerado Tribunal
dc Segurança Nacional, leu
volumoso relatório, despre-
«ando todo o material colhi-
..io dur?.nte a Instrução crlml-
na! e se apegando às cavl'0-
saa «cònfisSes» do Inquérito
Policia.-Militar, deixando, ain-
õ;;. transparecer o seu prévio
lülgamento em relação a víi-
rios acusados. Umn ¦¦-¦e-.a. dig-
na «ie iulz do T S, N.

. INCOMPETÊNCIA DA ..
JUSTIÇA MILITAR

A. defesa, de Inicio, ievan-
tou duas preliminares, uma
í'ôb"f! a ir.eoinoetência da
.mSSTIÇA MILITAR para
Julgar «crimes políticos» e
c- Víi sôbrn «a falta de objc-
ti", clá apelação do Ministério
PübMco, pois o próprio pro.
mütòr pediu a pfosnVifüo dos
ai^smos cm 1» instância.

Usaram da palavra para
iefesa da primeira preMmlnar
os Srs. Sobral Pinto e Evan-
dro Lins. Sobre a segunda
íatnu o advogado Pinto Lima,

O Dr. Evandro Lins fulml-
oou, com cerrada argumen-
tação, toda a farsa engen-
drada contra os partidários
¦ia teaft patriótica do mono.
pólio estatal para o nosso pe-
tróleo e os que lutavam e lu-
iam pe'|. PAZ e, na época da
denúncia, contra a Ida de
tronps nara a Coréia.
MANTIDA A ABSOLVIÇÃO

Falou o Procurador Geral
í'ernando Guimarães e, logo
tim seíruida, fornm postas em
votação as preliminares. A

primeira foi rejeitada contra
o voto do ministro Góls Mon-
teíro. A segunda foi acolhida
pelo Tribunal e 10 acusados
foram excluídos do processo.

Passou-se depois a apre-
ciar o mérito e usaram da
palavra os Drs. Sobral Pln-

to, Evandro Lins e Bulcâo
Viana.

A oração do primeiro foi
entrecortada de incidentes,
ora com o relator Raul Ma-
chado, ora com o ministro-
presidente,

O Superior Tribunal MUI-
tar passará toda a semana
unicamente com o julgamento
dessa apelação. Vários agen-
tes do Serviço Secreto da
F. A. B. e do Exercito foram
identificados em meio da as-
slsWncia.

AINDA PRESO
Há dias, noticiámos que o

Supremo Tribunal Federal
havia ordenado, a libertação
do patriota Raymundo de An-
drade Jucá absolvido em 1*
Instância, pela Justiça do
Piaui.

Ontem, recebemos noticias
de Terezlna informando que
aquele democrata ainda se
encontra ilegalmente preso,
apesar da ordem enviada via
telegráfica pela mais alta
corte de Justiça do pais.

MAHURIN DECLAROU:"Eu Iniciei o Emprêgs do F.86
Com Aviões Micro bianos na Coréia"

Reuniões
, |..| *m»mm

Convocação
do CEDPEN

Pedem-nos publicar:
«O Centro de Estudos

es Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional con-
voca suas Cwússões de
Bairro para uma reunião,
amanhã, quinta-feira, às
18 horas, em sua sede so-
dal, na Avenida Almi-
rante Barroso, 97, sexto
andar, sala 608.

Nessa oportunidade,
serão debatidas impor-
fontes questões ligadas
ao Centro e à sua parti-
cipação na próxima Con-
venção Pela Emancipa-
tão Nacional».

HOJE, REUNIÃO .
DOS ALFAIATES.
Pedem-nos publicar:
«A comissão de salários do

(Sindicato dos Alfaiates e Cos-
tureiras, convoca seus nue-
grantes* para uma reunião
hoje, às 19 horas, na sede da
referida entidade. Estão con-
vidados todos os alfaiates e
costureiras para participarem
das discussões. Assunto que
será debatido: convocação
imediata de uma assembléia
para exigir dos patrões da
Indústria de Roupas, um mês
de salário como Abono de Na-
tal para todos seus emprega-
dos e o pagamento do au-
mento atrasado, não efetua-
do até agora jjoz yárias »'
bricasx.'

T^IONG YANG, novembro
ii* (Correspondência de•~~.n Winnington) — Por
volta do mês de março de
1952, o coronel Mahurin foi
nomeado comandante do 4."
Grupo de Intercepção. Sua
missão era a mesma de
Suwon. Os depoimentos fei-
tos no cativeiro pelo coro-
nal Schwable Indicam que
foi por essa época que a
aviação dos «marines» rece-
beu novas ordens referentes
à guerra microbiana: era
preciso empregar maior nú-
mero de aviões. As con-
fissões de Mahurin (que
nunca viu Schwble) coníir-
mam isso. Mahurin escreveu
que o coronel Mason, chefe
do 4.' grupo, calculava en-
tão que as autoridades sino-
coreanas jâ sabiam muito
bem que a guerra microbia-
na prosseguia. Mas como a
coisa era geralmente ainda
ignorada na Coréia do Sul
e no Japão, era precisi con-
servar as senhas do segrê-
do militar. Mahurin decla-
rou além disso (e nesse
ponto vem ao encontro dos
testesmunhos de várioB pi-
lotos de caça «Sabre» de
sua esquadra) que o oficial
encarregado de expor as se-
nhas do segredo militar sô-
bre a guerra microbiana era
o tenente Ridland. A esqua-
dra levou então a efeito
uma quinzena de missões
microbianas por mês, las
quais um terço em terrltó-
rio chinês.

Vi Mahurin pela primeira
vez há cerca de um ano.
Acabava de escrever suas
confissões. Fiz-lhe a per-
Rimta seguinte: «Como de-
fine o seu napel na guerra
microbiana?» Êle respon-
deu: «O senhor pode Jlzer
que fui eu quem lançou is
caças a jato F. 86 como
bombardeiros microblanos
na guerra da Coréia».. Ajun-
tou que contribuiu com :.u-
merosos ar>erfelroamentos
no transporte e nos meto-
dos de lançamentos de ml-

cróbios. Foi o que afirma-
ram igualmente numerosos
pilotos.

Assim o piloto Stahl, da
51.* esquadra, efetuou uma
missão, a 27 de dezembro
de 1951, com uma carga de
engenhos microblanos, acre-
ditando transportar um apa-
relho aeronáutico de ensaio.
Lembrava-se de ter ouvido
Mahurin falar, aletremen-
te, a um outro oficial, de
transportes de «percevejos».

ACUSAÇÃO
IRREFUTÁVEL

Stahl fez uma declaração
(muito mais detalhada que
a de Mahurin) da conferen-
cia realizada a 2 de janeiro
para pôr os pilotos a par
da guerra microbiana. Indl-
cou exatamente o desenro-
lar da reunião: o discu.so
do cel. Gabreski a leitura
de artigos do Código Militar
pelo capitão Cooks, e a ex-
posição de Mahurin sobre
as «medidas extremas»,
suscetíveis de dar uma e-
cisão para o caso coreano-
Tratava-se da guerra ml-
crobiana.

Quando o revi, Stahl lão
sabia que Mahurin tinha
sido feito prisioneiro. Tam-
bém eu ignorava tudo a
respeito de Mahurin. lias
minhas notas da entrevista
com Stahl, escrevi o nome
assim: Mac Hurin.

Entrevistei outros pilotos
do 4.» grupo. Suas declara-
ções estavam de acordo «.om

as de Mahurin e de Stahl
até nos menores detalhes.
O conjunto desses testemu-
nhos e a massa de fatos
que ali se encontram não
podem, evidentemente, ser
refutados com o que o co-
mando americano fornece
hoje sobre o coronel Mahu-
rln, após seu repatrlamen.
to. A publicação das con-
fissões, além de outras pro-
vas. constitui contra os res-
nonsáveis pela guerra mi-
crobiana um ato de acusa-
ção. ao qual é impossível
opor outra coisa senão in-
sultos e subterfúgios.

que desde ji fosse cogitado
de aumentar a produção na-
cional e, por outro lado, fixar,
Inicialmente, em 500 o nume-
to de filmes estrangeiros im-
portados, anualmente.

FINANCIAMENTO DA
PRODUÇÃO

Foi severamente criticado
nos debates o fato de ter si-
do eliminada a emenda que
estabelecia, no projeto, uma
carteira de financiamento da
produção nacional, no Insti-
tuto Nacional do Cinema. Foi
lembrado, então, que a In-
dustria cinematográfica me-
xicana só se consolidou de-
pois da Instalação de um ban-
co especializado em financia-
mentos cinematográficos.
Também foi objeto de criti-
ca a criação de um imposto
de Cr$ 0,30 sobre todas as
entradas de cinema no Brasil,
em beneficio do funcionamen-
tp do INC, Isto viria onerar
ainda ma's o público, forçan-
do o aumento do preço das
entradas. No entanto, uma
emenda rejeitada pela Co-
missão Especial de Cinema
da Câmara Federal, evitava
tal ônus, estabelecendo um
Imposto de 1% sobre as ren-
das superiores a quinhentos
mil cruzeiros.
PRÓXIMAS REALIZAÇÕES

As sub-comissôes Social e
de Finanças da delegação
Moacyr Fenelon, estão pro-
movendo vários espeta-
culos públicos, no sentido
de angariar finanças para
o custeio e estadia da ca-
ravana carioca na Capita!
bandeirante Até os primei-
ros dias do dezembro ha-
verá uma sessão cinema-
tográfica com a exibição de
«Tudo Azul», em homena-
gem à memória de Moacyr
Fenelon, patrono da delega-
ção, e ainda um grande
«show» em que tomarão
parte artisstas do cinema,
do rádio e do teatro, efh ati-
vidade no Rio de Janeiro

APOIO AO CONGRESSO
Todos os premiados no .e-

cente I Festival Clnemato-
gráfico do Distrito Federal
já assinaram o Manifesto

Jide Convocação do II Oon-
gresso e são eles: a atriz
Dóris Monteiro, o ator José
Lewgoy. os diretores Paulo
Wanderley, Jorge Ileli e
Alex Viany o documenta-
rista Alexandre Wulfes, o
produtor Ruy Tinoco e o di
retor de fotografia Amleto
Daissé.

LEIA
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Política

CENTRO DO PETRÓLEO
DE BRAZ DE PINA

Amanhã, a inauguração da nova organiza-
ção patriótica>

democráticas, assim como os
moradores do subúrbio estão
convidados para tomar par-

Irregulares
as Contas

da COFAP.
O 

balanço enviado pela
COFAP ao Tribunal de

Contas, no qual estavam in-
cluidas as contas do ex-pre-
sidente da comissão de au-
mentos de preços, sr. Benja-
min Sortes Cabello. foi con-
siderado irregular e devol-
vido à repartição de origem.
Fazendo a devolução do ba-
lanço, o Tribunal de Contai
dirige-se à COFAP encare-
cendo urgentes esclarecimen-
tos sobre a entrega da d-
fra de Cr? 5.977.81120 a
pessoas extranhas aos qua-
dros da comissão de preços
e com negócios a ela nio re-
(acionados. De igual modo e
Tribunal de Contas pede ta-
formaçSes sobre o volume •
condições das diversas impor-
tações de mercadorias leva-
das a efeito pela COFAP,
pois sobre o assunto nada eg-
clareee o balanço wwettio *•-

Será levada a efeito, ama-
nhã, dia 25 do corrente, às
20 horas, a solenidade ds fun-
dação da Comissão de Defe-
sa do Petróleo de Braz de
Pina. O ato S' realizará à
rua Abaiba, 96, apartamento
201, naquele subúrbio leopol-
dinense. Foram convidados,
especialmente, os engenheiros
Lobo Carneiro e Pedro Cou-
tinho, constando ainda do pro-
íjrama uma conferência sobre
José do ?atrocínlo, seguida
óe an'mado baile. Todas as
associações e organizações

•e nas solenidades.
Preside a Comissão Orga-

nizadora o sr. Edilbsrto Sou-
sa Alves, da qual também
fazem parte o condutor Ma-
nuel Gomes, o comerciante
Carlos Teixeira, o Industrial
César Ba.istà Paschoal, o
ferroviário Callxto Teixeira,
o condutor José de Sousa Al-
ves, o barbeiro Miguel da
SUva e muitos outros.

A Entrevista de Prestes
NA 

ENTREVISTA que concedeu s este
Jornal, e publicada em nossa edição

de ontem, Luiz Culos Prestes esclarece
em profundidade uma questão candente do
momento, em nosso pais: o reatamento de
relações diplomáticas e comerciais com a
URSS e demais paises do campo socialista.

A todos os brasileiros Prestes demons-
tra, com Inigualável precisão, a Importam
cia desta medida, que Ji é reclamada por
um número crescente de Industriais, co-
merclantes, fazendeiros, parlamentares,
além da grande massa de trabalhadores
da cidade e do campo. «Hs relações do Bra-
sil com a URSS, declara Prestes, facilita-
rilo grandemente o desenvolvimento Inde-
pendente da economia nacional, quebram
do o ruinoso monopólio dos trustes ianques
sobre o nosso comércio externo e consti-
tulndo autda, cum novo e poderoso ele-
mento para a defesa da pas no mundo
Inteiro». \

O próprio Prestes fundamenta de for-
ma Irrespondível essas conclusões, mos-
trando o que poderemos vender, a preços
vantajosos, e o que podemos comprar no
mercado socialista, multo partublarmente
as máquinas e matérias-primas necessárias
ao nosso desenvolvimento econômico. E*
de particular Interesse o fato de que, atra-
vés do comércio com o mundo socialista,
possamos obter maqulnftrio Industrial, pe-
tróleo, trigo — enfim, as principais mer-
cadórlas que Importamos — em troca de
uma série do nossas mercadorias como
algodSo, fibras, couros e peles, óleos ve-
getals, cacau, minérios diversos e tecidos
que, presentemente, não encontram mer-
cados compensadores em nenhum pais ca-
pltallsta.

A Importância de tais transações para
a economia brasileira, para o desenvolvi-
mento de nossa Indústria e mesmo para
o melhoramento das condições de vida da
população são evidentes. Só os cegos pro-
posltals nfto a vêem.

Acresce que somente através do co-
mérclo com os países do campo do socla-

llsmo, onde não existem trastes Inwerla-listas, nossas mercadorias deixarão \i es-tar a mercê de manobras especulativas do
grupos econômicos estrangeiros comoacontece, presentemente, com a maioria
de nossas exportações.

Mas, a.par da importância econômica
fundamental das relações com a URSS e

. as Democracias Populares, Prestes desta-
ea o papel que esta medida desempenha
no reforçamento e defesa da paz em todo
o mundo. Na verdade, a Incondicional
submissão da política externa do Brasil
aos trustes norte-americanos, atenta, não
somente contra os Interesses nacionais do
nosso povo, mas, Igualmente, contra os In-
terêsses da paz no mundo Inteiro.

Não se pode esquecer que a própriacoexistência pacifica entre os dois regimes
econômico-".'" •: ¦ nossa ónoca tem sua
base no Intercâmbio econômico normal,
sem descrimlnações, entre os diversos
paises. Qualquer passo neste sentido re-
força, por Isso, a causa da paz e merece
a calorosa acolhida de todos os que aspl-
ram à convivência pacifica dos povos.Mas Prestes, na sua entrevista destt-
nada à maior repercussão em todo o paia,não aponta somente as vantagens e as
necessidades do estabelecimento de rela-
ções normais com os países do campo de-
mocrátlco. Mostra-nos o que fazer paraobtermos esta medida urgente de um go-vérno, como o de Vargas, servi! aos mo-
nopólios Ianques e que, quando se trata
dos interesses nacionais, só se mexe em-
purrado pelo povo. E' necessário que o
povo unido— diz Prestes — imponha sua
vontade ao governo, utilizando todos os
meios possíveis, desde os memoriais to
manifestações públicas.

Para obtermos o estabelecimento de
relações econômicas e diplomáticas com a
UR"^ e demais países do mundo socialista
é r. cssárlo conquistá-lo através do mais
amplo movimento de opinião e de mas-
sas. Este é o justo e largo caminho que
nos aponta o Cavaleiro da Esperança.

* JANGUISMO

E SABUJISMO

O 
Sr. Jango Goulart, re-
bento da ãemagonia ge-

tuliana, em quem o velho fa.
zendeiro de Itv, espera conti-
nuar na sua nefasta politica
de iludir as massas, está «o
propósito de fazer prosèUtos.
Esse típico representante da
«jeneusse doréei> de lati-
fundiádios gaúchos, excursio.
na, faz discursos, esconde-se
dos banquetes, tudo para mi»,
tlficar a opinião pública, en.
quanto cerca-se de pelegos e
aãuladores, e nada faz para
qne as decisões da Justiça Ao
Trabalho sejam cumpridas,
auando beneficiam os traba-
lhadores. Preconiza uma ins.
tlça social em que os mttio-
«lírios selam cada vez mais
ricos e os trabalhadores cada
vez mais pobres e famintos.

A ultima sabnjice ão jan-
gulsmo é de fazer rir. Foi
inaugurado um novo ritmo,
denominado o tmambo.jan-
go», com uma letra cínica,
que os pelegos pensam em
cantar no carnaval. Esse rit-
mo foi lançado num «show»
comemorativo do SS." anh-er.
sãrlo do Ministério do Tra-
balho, perante o próprio. Ao
snm. di mnmbo-iango, por cer-
to. o Sr. Vieira Lins vai bn.m.
betear. puxando o cordão. Mas
o povo, aue «iTo entendr fisnes
palhaços, passa por fora e
vai cantar o samba do peârei-

,ro Valdemar, que faz tanta
casa e não tem casa pra mo.
rar

VOTARÃO HOJE OS
FERROVIÁRIOS
Realizam-se hoje as elei-

çõss dos ferroviários para a
escolha de uma diretoria para
o seu Sindicato. Concorrem
duas chapas, uma das quais
é encabeçada pelo trabalha-
dor Dem'sthoclldes Batista, a
mesma que venceu no último
pleito e não foi empossada
devido a um golpe tramado
pél0 Pelego Dimpino Lessa
em conivência com a Admi-
nistraçãò da Leopoldina e o
Ministério do' Trabalho.

O «quorum» exigido para a
validade do primeiro escruti-
nio, é de 6.500 votos. Espera-
se sua rápida cobertura, dado
o entusiasmo reinante entre
os ferroviários pelas eleições.

A Grande festa de Todos cs Povos
MOSCOU, novembro (Pelo aéreo) — O atto-ratante

ãa portaria do Hotel Alcron, em Praga, deu o aviso que
esperávamos desde 1927: "Passageiros para Moscou, o
ônibus vai partir para o aeroporto". Era o primeiro con-
tacto com o frio. Às sete hora» da manhã, em outubro,
ainda é escuro em Praga. Provavelmente o termômetro
andava por zero.

Seguiu-se uma sucessão de impressões estranhas e
agradáveis. A menina de oito anos, de cabelos pretos,
que se destacou da companhia dos pais, já no aeroporto,
para confraternizar com o nosso grupo. Falava inglês.
Era uma família norte-americana. Americanos anti-im-
periaZistas, amigos da União Soviética e da humanidade
progressista. A América doa Rosenberg.

Em Minsk vimos pela primeira vez homens que en-
vergavam o uniforme do exército criado por Lênin, Stá-
lin, Vorochilof e Búdieny. Um jovem capitão, com o pei-
to coberto de condecorações e um soldado foram nos-
sos companheiros «.'" viuvem.

Descemos em Moscou. Param os motores. Um en-¦".nheiro que falava inglês nos mostra o grupo de fun-
cionários da Volcs à nossa espera. Três senhoras traziam
braçadas de flores para a delegação brasileira. Era a
primeira demonstração do gentileza do infatigável pes-
soai da Voks. Perguntam por brasileiros que já esti-
veram aqui.

Três carros "Zis" de sete lugares, imponentes, con-
duxem ao Hotel Metrópole a delegação brasileira.

No próprio dia da chegada vamos ao. Teatro Bolshói
e assistimos "O Lago dos Cisnes", de Tchãikovski. A pia-
teia e as seis ordena de camarotes estão completamente
cheias. São operários, técnicos, artistas, escritores, sol-
dados, marinheiros e oficiais soviéticos. São delegações

.e8tranflfeira8 de jove:». mulneres e- de organizações sin-
dieais e culturais. A bailarina principal é Strutskova,
estrela recentemente surgida na brilhante constelação
dó bailado soviético. A frente de cerca de cem figuras,
oferece-M6 o jiiüiitor títfíiéiütiíííü ae uáue üo mundo.

Hoje a delegação foi recebida pelo vice-presidente
da Vcikt, o jurista Kalachkm. E a noite, novamente teo-
tro, desta vez um espetáculo em honra às delegações es-
trangeiras, fia Sala de Tchãikovski. Musica, bailados,
canto. Clássicos e populares. No enorme recinto, um pri-

Paulo MOTTA LIMA
mor Oe arquitetura moderna, povos de vários paises ãa
América, da África, da Europa e ãa Ãsia. E em dois
grandes dísticos, em letras brancas sobre vermelho: Vi-
va o 36' aniversário da Grande Revolução de Outubro ;
"Viva a paz entre os povos".

Na Sala Tchãikovski homens e mulheres dos quatro
cantoa do mundo, festejando a Grande Revolução que
levou os operários e camponeses ao poder, confraterm-
zavam. Nós, brasileiros, abraçamos vigorosamente he-
róis do exército de Kim Ir Sen e dissemos de nosso or-
gulho, do orgulho ãe nosso povo, por não termos per-
mitido que Vargas mandasse soldados para a Coréia.

Gogóleva, grande artista ão palco dramático, saudou
os delegados estrangeiros,, em discurso traduzido para
chinês, alemão, francês, espanhol e inglês. Alta, ãe ros-
to oval, ainda muito bela aos cinqüenta anos, seus cabe-
loa grisalhas e uma ligeira semelhança com Bolores /bar-
ruri, acentuam em seu aspecto o ar"áe seriedade e res-
peitabilidade da -mulher soviética, elevada, no regime so-
ciálista, a um alto grau de dignidade humana. Sobre o
severo vestido negro de "soirée", cinco medalhas de ou-
ro, prêmio de sua dedicação à arte feita para o povo.
Saudou a data de t de novembro. Fez votos de paz en-
tre os povos. Votos de uma representante da URSS, o
pais que mais sofreu na mais sangrenta e devastadora
das guerras. , \''¦'¦¦"'. - ¦"_ 'tX

Depois da meia-noite, quando saímos da Sala Tcnat-
kovski, a cidade engalanada estava cheia de homens e
mulheres. Indiferentes à temperatura ãe seis graus abai-
xo da zero, movimentavam-se alegremente, em seua gros-
aos agasalhos. Horas depois seria o desfile ãa Praça

Vermelha, dos infantes', artilheiros, tanguistas, engenhei-
ros, aviadores e marinheiros das forças armadas sovié-
ticas, garantia da paz mundial. Desfilariam ainda, mui-
to mais numerosas, as organizações itjerárias, esportivas,'
juvenis e femininas, representando o povo da URSS. Tal
conjunto forma o mais forte destacamento de vanfuuar-
ãa em defesa da paz. Um desfile diante do mausuleu ãe
Lênin e Stálin, perante oa dirigentes do poder soviético
e do Partido Comunista ãa União Soviética. Uma im-
ponente áemonstração de força e de invencibilidade tan-
tas vezes provadas. Uma garantia decisiva para a vitó-
ria do socialismo e áo comunismo em todo o mundo.

SENADO

Adulteração do Leite
Diz o sr. Mozart Lago que o produto está

sendo «batizado com água poluída*
Na sessão matinal realizada ontem,

o sr. Mozart Lago denunciou o agiavd.-
mento da adulteração do leite distribuído
ã população carioca. O produto, segundo o
orador, está sendo «batizado» agora com

água poluiua.
Ainda o representante do Distrito Federal leu telegrama

do presidente da Associação Rural de São Gonçalo a propó-sito de declarações suas sobre o abastecimento de leite nos
Estados Unidos. O industrial fluminense contesta conceitos
emitidos pelo senador, e este afirma que seu discurso saiu
trancado no «Diário do Congresso», mas que, no sentido geral,as suas impressões refletem, na verdade, o que pôde verificar
na América do Norto acerca do assunto,

APROVADO

Poi aprovado, nessa sessão,
o orçamento do Ministério de
Viação e Obras Públicas.

FUNDO, PARTIDÁRIO
A tarde, o sr. Carlos Go-

mes de Oliveira pronunciou
discurso em defesa do projeto
que institui o Fundo Partida-
rio, rejeitado pala Comissão
de Constituição e Justiça,

da guiai faz parte o referido
parlamentar. 

*

O sr. Oton Mader, comba-
teu o acréscimo proposto paraa verba destinada ao SAPS.

MINISTÉRIO DA SAUDB
A maior parte dos traba-

lhos foi dedicada à discussão
clu parecer relativo ao aumen-
to de verba para o Mlnisté*
rio da Saúde, recentemente
criado.

R^JAffly

Todos os Escândalos da
Secretaria da Agricultura

A incineração do lixo — Aprovado o projeto
*.e fluorização da água

O vereador Osmar Lopes Rezende es-
tranhou que até agora não tenha se reunida
a Comissão de Inquérito Parlamentar. O
sr. Hugo Ramos Filho explicou que a Co-
missão já fez algumas reuniões preparató-

rias. Estão sendo tomadas medidas internas para garantir a
eficiência do suas deliberações. A Comissão não vai apurar
apenas as denúncias de Osmar mas os outros escândalos
tambem, inclusive o dos aluguéis de tabolelros destinados às
feiras livres.

ORÇAMENTO DE 1954
Na sessão noturna de ho-

je deve entrar em segunda
discussão o projeto de Orça-
mento de 1954

ESTATUTO
O projeto de Estatuto dos

Servidodes Municipais e o
seu substitutivo serão envia-
dos às Comissões Técnicas.

LIXO
O Sr. Giadstone Chaves de

Melo combateu a concorrera»
cia aberta pela Prefeitura,
para incineração do lixo,
qualiflcando-a de Ilegal e in-
conveniente. Somente prejul.-
zos traria à Prefeitura.

FLUORIZAÇÃO
Foi aprovado o projeto qu*

institui a fluorização da água
distribuída à população dt
Distrito Federal.

Convocação Extraordiná-
ria do Congresso

CÂMARA
FEDERAL

O sr. Nestor Duarte pronunciou ontem
um discurso de critica ao governo de Var-
gas e ao seu ministro do Trabalho, sr João
Goulart, afirmando que a política do góvôrno,
é hipócrita e indigna, pois está procurando

minar os pailiuos, lançar a cizânia c a confusão entre os po*
llticos nos Estados, com o objetivo de proselitismo eleitoral,
visando à eleição para governadores e depois as eleições fe-
derais. Disse que o sr. Vargas está procurando amacíar a opo-
sição, e o atual Ministério, que substituiu o de «experiência».
é de uma composição suspeita, fruto da habilidade do «velho
bruxo».

Quanto à oposição, disse
o deputado baiano que o
seu lugar não é nas ante-
câmaras, e não deve entrar
no Catete nem pela porta
da frente, nem pela porta
dos fundos, fazendo desse
modo evidente alusão à
U.D.N. que cada vez se
toma mais governista.

CONVOCAÇÃO DO
CONGRESSO

Por requerimento do sr.
Armando Correia, do P.S.D.
do Pará, publicado no Diá-
rio do Congresso de ontem,
foi convocado extraordinà-
riamente o Congresso Na-
cional para o período de 15
de janeiro a 9 de Março. A
convocação está assinada
por 137 deputados, mais de
um terço da Câmara e, des-
se modo, a proposição inde-
pendente de outros pronun-
ciamentos. O autor real do
requerimento, segundo í
sabido foi o sr. Vieira Lins,
lider do P.T.B. acolitado
pelo sr. Felix Valois, mas
por um passe de mágica
desses convocadores, o pri-
meiro subscritor passou a
ser o sr. Armando Coireia.
O sr- Felix Valois assinou
em último lugar.

TAXAÇÃO DOS LUCROS
EXCESSIVOS

Foi lida na sessão de on-
tem a Mensagem fVesiden-
ciai encaminhando ao Con-
gresso o projeto tributando
os lucros extraordinários. On-
tem mesmo os srs. Muniz
Falcão e Sá Cavalcanti le-
ram telegramas da Assccia-
ção Comercial de Maceió e
do Ceará, e da Fedes/ação do
Comércio do Ceará, protes-
tando contra o projeto e pe-
dindo a sua rejeição. Desse
modo o aovêrno, que apre-

sentou um projeto «frouxo»,
como disse o sr. Baleeiro, é
criticado pelos tubarões que
não querem largar nem uma
pequena migalha dos seus
fantásticos lucros.

CRIANÇAS DOENTES
AMEAÇADAS

O sr. Campos Vergai àe
nuncicu ontem que o Institu-
to Psico-Pedagógico de Ja-
carepaguá, dirigido pela sra»
Alicefce de Beltran. acolhen-
do 53 crianças débeis men-
tais, está ameaçado de des-
pejo. Disse que tais crian*
ças doentes serão jogadas à
rua, protestando ainda contra
o fato de vultosas verbas se-
rem concedidas para fins inú-
teis, para reuniões no estran-
geiro, etc., enquanto Insti-
tutos como esse não têm ne-
nhum apoio oficial e sâo
despejados miseravelmente.
Ameaças, que vem denunciar «
pedir providências às auto-
ridades.
HOJE O PROJETO DOS

MÉDICOS
Na ordem do dia fcçam vo»

tadas, conforme os pa»ce»
res, as emendas do Senado
aos Anexos do Orçamento
correspondente ao IBGE. a'os
Ministérios da Fazenda *
Justiça. Foi ainda aprovado
o projeto que organiza a Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

Ao ser anunciada a discus-
são do projeto 1.082. que
reestrutura a carreira dos mé-
dicos. o sr. Eurico Sales pe-
diu a palavra pela «dem pa-
ra comunicar que a Comis-
são de Finanças estava ulti-
mando o substitutivo ao pro-
jeto, e. por esse motivo, pe-
dia que se aguardasse a pu-
blicação do mesmo. O men-
cionado projeto aerá votedo
na sessão de hoi*
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irregular e Deficiente
0 Serviço de Limpeza Urbana
-B'-_-______--____-_Ra__sr-t--
DE CAMINHÕES QUE NAO ATENDE AS NÈCl!lSsT_A___f M WP^TçAO i__S__
Sm declaraçõüs prestadas

t imprensa o engenheiro Sil*
Vfc> Perdigão, diretor do De-
¦•rtamento de Limpeza Ur-
lana, pós a nú a deficiência
desse serviço público que
t»nto atormenta a população
áo Distrito Federal.

Atualmente, . o Deporta-
¦tento conta para efetuar a
«efeta de lixo das residências
• logradouros públicos, ape-
¦aa eom 800 carroças e cerca
_e 180 caminhões, sendo qu*
destes, muitos nao são pri-
?ativos do DLU mas requt-
jltados por outras reparti-
iJJOCS.

MÍTODO ANTIQUADO
No total de oltooentas car-

tocas, que atua nos subúr-
jblos, está incluído grande
«úmero de pequenos carros

de mão que recolhe o lixo
das ruas. Este método não
íelxa de ser antiquado, sen-
_o a capacidade da maioria
das carroças reduzidíssima,

PALAVRAS
CRUZADAS

Problema n. 294
(Para médios)
i Z ò j£

FEIRAS DE HOJE
• ZONA SUL

Copacabana — Rua Domin-
gos Ferreira; Largo dos
Leões ¦— Rua Capitão Saio*
mfio; Botafogo — Praia deBotafogo. .

ZONA NORTE
_«8áo^,Cri,-ovl° — Cai"Po deS-o Cristóvão; Inhaúma —
Rua_Grazion; Estácio de Sá— Rua Maria Lacerda; VilnIsabel —- Rua Barão de SãoFrancisco e Rua Teodoro daSilva; Engenho de Dentro —
Praça Rio Grande do Norte;Olaria -- Praça Progresso;
Jacarcjtagui ~ Estrada doPau Fenro; Vil» Vnlqueire -
Praça Valqueire; OsvaldoCruz — Rua Adelaide Bada-
jos; Engenheiro Leal — RuaGaspar Viana; Vicente deCarvalho -- Rua Guarauna;Piedade — Rua Antônio Var*
gas; Icaraí -- Rua Três; Ben-to Ribeiro — Rua Divíwoná-ria; Bangu — Rua do Roti*<ro; Rio Comprido — RuaCondessa de Frontin.

§-"$^"**'mm^^

A FAMÍLIA LERO-LERO
-T mn filme paulista, da Ver» Crua, ba-seado na peça teatral homônima de Raimun*do Magalhães Jr. Como todos sabem, tra*ta se de alguns episódios jocosos que nuce-«em a unr«barnabé», seu Taveira, que pandar uma lição a sua muito «folgada» fami-ila realiza um desfalque.
A direção é de Alberto Pieralis i, que niodesfaz a impressão deixada com o seu «Ocomprador de Fazendas», uma das melhoresfitas no gênero. «A Família Lero-Lero» é,por sua vez, uma película despretonciosa, 4110conta com a atuação correta do numerosoelenco, destacando-se o comediante WalterDAvila, * —"' - -

E. A.
te. preferíamos encontrar dentro das posmbilidsdes da versão cinematográfica uma critica mais corajosa aos tubarões do funcionalismo, aos burocratas capitalistas, e n_<,tio apegada a letra «K». Contudo, a his..ria é esa mesma, e apesar dos defeitos delaboratório que apresento a cópia em exibi
ção, o público nio sal frustrado. Mas a ba-Julação final existo... Isto é, que existe, n_0há por onde se negar, apesar de todas asindiretas como a de ladrão que rouba ummilhão... acaba ministro no Brasil.

No elenco ainda destacamos MarianaFreire, Luiz Linhares, M. Helena Barreto

XfS^n8|„Ô_2ssuiníd0 ?&"»* orl- »lém de ¦» bon- conJtmto de calaiiçaT 
*'

demacl™ u^& 
°fe' sa,t,tonte' nj°- E <» noticiários cinematográficartanque-

yZ£l£^ Su!" ^_Po»Ç?.no«~tov«„Sq-er nXl,
,, ?5 ao &rande P«Wico, apesar da sua simBifimmmZ^g* *™™f™%J™ ã^SS S-tffmÍ£t_r__r_M5a_ffs_s_as war-íífw __r...sri

PREÇOS BA COFÃPi
Estão ã venda hoje, nos

postos da COFAP, as seguin-mercadorias: carne detes

Oitocentas carroças de capacidade ínfima e a tração de animais 
'é 

com _„, „„_,_Wtoçao suburbana para a coleta de lixo. Este método oStgSda ê um ZdSrl *£_.tado aos mais elementares preceitos de higiene diurna cifade
dai as reclamações surgidas

¦—~— «_¦_¦__-____ ¦*______-_-• mmmmmmm
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HORIZONTAIS

.' — Emblema, sentença.
S -*- Voa, içar.

— Tudo o que concorre
para um movimento ou paraw. fim.' _> — Dar aso ou ensejo,

VERTICAIS

_ — Mistura de terra «em
água; lodo,

S —• Continuações.
• —¦ Saco de couro ou pano,tferalmente fechado oom ca-

Beado.
— Navegar.

.UÇAO DO PROBLEMA
N.°29S

HORIZONTAIS — 1 PT; 8
Una; 5 Mg; 7 Ue; 8 Ai; 9
ior; II Mil; 12 Romaria; 15
finar; 16 Coadura; 18 Pós;
39 Ara; 21 Am; 22 Xi; 23 To;
W Bah; 25 An.

VERTICAIS — 1 Pus; 2
ifeor; 4 Naiandlba; 5 Maia;
9 Gll; 10 Rofos; 11 Mlrra; 13
Mia; 1. Rau; 16 Como; 17
Arxa; 18 Pat; 20 Ain.

pelos moradores que habi-
tam além do perímetro urba-
no da cidade.

No setor urbano, apesar de
contar com os 180 caminhòss,
a irregular coleta de lixo 6
patente. Grande é a quan-
tidade de casas residenciais e
edifícios de apartamentos qu.deixa de receber regularmen-
te a visita desses caminhões,
criando sério problema aos
seus moradores, principalmen-
te quanto a questão de hi-
glêne,

DESCALABRO
Confessando o deficiente

serviço que dirige, mas sem
querer culpar por isso a Pre-
feitura, afirma ainda o enge-
nheiro Silvio Perdigão quo,

com tais recursos, não é pos-slvel deixar de suceder o quesucede, isto é, a irregular
coleta de lixo na r-gião ur-
bana e suburbana. Nesta úl-
Uma, bastante extensa, em
grande parte deixa de ser
efetuada a coleta. Oi.ocen-
tas carroças, na opinião do
diretor do Departamento do

Limpeza Urbana, significam
quase nada para manter Um-
pos os subúrbios e não che-
gam, sequer, para atendei as

necessidades mínimas dosseus moradores, pois existem
no Rio nada menos de 400 milmoradias.

1-' sem osso, Cr$ 16,00 o qui-lo; carne de'_;» eom osso, Cr.12,00, o quilo; filé com aba,Cr? 12,00, o gullo; filé «mig-
non» Cr$ 25,00, o quilo; íel-

PROGRAMA
PARA HOJE

NO HH.

A FAMÍLIA LERO-LEKO
— Palácio, Roxy, América,
íris, Madureira, Santa Ali-

I ce, Rydan, Mem de Sá, (até
i quinta-feira), Florlano e
I Natal (sexta-feira).

o quilo-

Car tas dos Leitores
Aumento de Preço naComidadoSAPS

VERIFIQUE que n

sapuTiiSi
RIBEIRO

(A Casa do Trabalhador)

VENDE sempre melhor
calçado pelo menor preço.

Rua Buenos Aires,
339

Um leitor, que se assina "um operário brasileiro» «,~ r° Carta' 5m que *>rotesta SmlcZtraa ,mjoraçaodos preços das refeições do SAPS (restaurante dr,Praça da Harmonia). Diz inicialmente: (rcmumnie da
— No começo deste ano, eu almoçava lá vor S cj__píros a refeição. Mas o restaurante fechou PM%efoS'e, agora, quando reabriu passou a cobrar 10 mJetosvelamesma refeição. Sete cruzeiros a mais. Üm overárL ?S_Í

poefe pagar êsse preço. operário não

Darei as provas porque não
pode. Os operários ganhamem sua maioria, 40 cruzeiros

diários. Com os descontos íi-
ca em mais ou menos 36 cru-
zeiros. Ora, cito o _t_u pró-

MECÂNICO DE HAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma em Geral, —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Te!.: 49-8310

__*_ í ____L ___!

S_5T'ndE__fn_./5flK-__i_________!___.
íifllrnlK U/%? rP/fs&b \ *_1
^êmttW ¦ "J"-P_-f *<l-

Falta de Assistência
«Venho por intermédio de IMPRENSA POPULAR de-nunclar nirns uni csbullio do I. A. P. I. contra seus asso-ciados do _slado de Minas Gerais. Estou corto dc que oroubo e.connumado também nos outros Estudos. Há tem-pos o 1, A. P. I. aumentou de 12 pnra 14 por cento a men-"" ' escreve o operário que se

lias dos associados só é for-
necida no Distrito Federal.
Um verdadeiro pingo d'_gua
no oceano é o que é esta
assistência. Com dificúlda-
cies cios diabos se consegue
uma matrícula para o de-
pendente, geralmente de-
pois de se esperar quinzedias, passando três a qua-tro horas de pé, diàriamon-
te, à espera de uma con-
sultít. Os médicos são _jou-cos e quase sempre chegam
atrà-ados às clinicas-.

Depois de frizar q,ie nos
Estados o i.A.P.I. nio dá
nenhuma assistência as "a-
milias dos associados, .'on-
clui o missivista:

j-o, Cr* 4,00 o quilo; farinha, I VIOLETAS IMPERIAIS —
Cr? 4,00 o quilo; cebola, I Azteca, Rian, — Tijuca (atéCr. 5,00, o quilo; arroz, Cr? 0 quinta-feita), Santa Alice

11,50 o quilo; salaminho, Cr? Ú (sexta-feira) e Avenida.
20,00, o quilo; alho Cr? 31,00, I FLOR DO PECADO —

I Art-Paiácio, São José, Ri-
I voll, Mauá, Alfa (quinta-
P feira).

| O GAÚCHO — São Luiz,
á Odeon, Copacabana, Mira-
f mar, Carioca, Ideal, Belmar,
ú Ipanema e Bonsucesso (até
i quinta-feira).
I SANGARI — Plaza, Astó-
I ria, Olinda, Ritz, Colonial,
I H. Lobo, Primor, Mascote.
i Mascote.
I Ê DESTE QUE EU GOS-

- nos três cines Metro

_r» __i___IH___l _BfÍS_H-_.;''i
_r^-~> JlKmfnmm mmmT j_£"lA; % imX^mãámWll W" X__ff I -
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pno caso: pago de aluguel
de um quarto, no subúrbio,
240 cruzeiros por mês; de la-
vadeira 75 cruzeiros, fora j. 'até quarta-íeira)muitos outeos extraordiná- í
rios; pago pelas refeições do
SAPS, por dia, 20,00; pelaida e volta do trem. (tam-bem por dia) 1,80; '
2,10; café da manhã, 4,00: -g
Isto tudo por dia para quem _!ganha apenas 36 cruzeiros!». I

IffTJif,

salidade dos contribuintes»
assina «N. A.»

O ROUBO E A FALA
«O I.A.P.I.» — prosse-

gue o missivista —- «pas-
sou a arrancar de nossos
minguados salários mais
dois por cento para encher
os seus cofres. É importan-
te observar que o «pai dos
pobres» fugindo do povo no
Maracanã, foi fazer pro-messas em Volta Redonda,
no Dia . Internacional dos
Trabalhadores, dia em queos tiranos devem ficar ca-
lados. Começou falando em
previdência social, desman-
chando-se logo em auto-
elogios. Falou em dar me-
lhor assistência às fami-
lias dos associados do
I.A.P.I.. Depois da fala do
demagogo o que vimos foi
mais uin saque aos nos-
sos salários para cobrir os
desfalques e o financia-
mento de edifícios para os
burgueses».

DEFICIÊNCIA E
MISÉRIA

«A assistência às fami-

— «Nem por isso o des-
conto deixa de ser feiro na
mesma base de 7 por cen-
to do salário de fome ..ti-
pulado pelo «pai dos _o-bees». Isto todavia, é apç-
nas um exemplo do regime
de miséria e angústia en:
que vivemos».

-iefeve-sci o operário, em
seguida, à sua decepção pe-los governantes, afirmando
que, quando candidatos pro-metem tudo, mas logo esque-
ce_n ao serem eleitos. E, no
final, tudo fica no mesmo.
No SAPS, sai.o Edson Ca-valcanti, entra o Correia, o
novo diretor e todos se en-
chem de dinheiro às custas
do povo e dos trabalhadores.
Salienta: -sAlém do mais ain-
da existe a COFAP para en-carece... o custo da vida. So-mente nossos salários é quenão sobem E' êsse estado decoisas que essa corja de tu-barões, que dirige nosso
pais, quer»

Conclui o operário: «Emvez de melhoras temes é po-lícia e espancamentos. Ummeu colega, há pouco, foi cs-
pnncado pela polícia sem
qualquer motivo. Somente
porque estava sem carteira
profissional, embora estivesse
cem outros documentos. Is-
to tudo é uma vergonha».

EM NITERÍ.

Ia -WMILIA LERO-LERODonde, | _ fcarai (ate. quarta-feira),
imperial (sexta-feira).

VIOLETAS IMPERIAIS —
| Odeon iate quinta-feira).

O GAÜCHO — Odaon
(sexta-feira).

EM PETRÔPOLia

A FAMÍLIA LERO-LERO
— Petrópolls (domingo).

O GAÜCHO - Capitólio
(sexta-feira).

EM CAXIAf

O GAÜCHO - Paz tatt
| terça-feira).
I VIOLETAS IMPERIAIS —¦4 Paz (quarta-feira).1I

Orna cena do filme de Jean Gremillon, "Mulher Cobkafa»com Fernand Ledoux e Suzy DeMr '
MANCHADA PELO DES-

TINO — Vila Isabel (até
terça-feira), Realengo (até
quarta-feira).

HERANÇA MALDITA —
Bandeirantes (até quarta-
feira).

HERÓIS ESQUECIDOS —
Texas.

O INVENTOR DA MOCI-
DADE — Iguaçu (até quar-ta-feira), Ipanema e Bra*
de Pina (sexta-feira).

SINHA MOÇA — Edison
(sexta-feira).

LUZES DA RIBALTA -
Grajaú (sexta-feira).

A LEI DO CHICOTE -
Centenário e Moderno (sex-
ta-feira).

O GÊNIO E OS FUGITI-
VOS — Mem e Sá (sexta-
feira).

O DESTINO EM APUROS— Piedade (sexta-feira).
ESQUINA DA ILUSÃO -

Velo (sexta-feira).
TELEFONEMA DE UM

ESTRANHO - Ipanema
(até quinta-feira).

EM NITERÓI

RIO SAGRADO — _M_v.
(sexta-feira).

SALOMÉ — Cassino.
JESSE JAMES -- Icaraj

(quinta-feira),

O INVENTOR DA MOCI*
DADE — Pálace (quarta*
feira).

EM PETRÔPOL»

JESSE JAMES — Capito
Ho (até quinta-feira).

SALOMÉ —- Esperanto.

EM CAXIAS

O INVENTOR DA MOCI-
DADE — Popular (quarta-
feira).

JESSE JAMES - Pai
(sexta-feira).

EM TRÊS-RÍO-

SINFONIA ETERNA -

Rex (até quarta-feira,

EM Tíl-S-RIOS

A FAMÍLIA LERO-LERO
— Rex (qulnta-ieira).

<( O Que é Que o Bikin
IIuni
I
| SINFONIA
% Vitória.I

T< 7>.

OUTROS FILMES
NO RIO

ETERNA

-áÀfiflià

*ãàmm
jmtomijw)

ESSAS MULHERES — Im-
i pério.
0 JESSE JAMES - Rex, Le-¦0 blon, Avenida, Maracanã.
0 Floriano, Botafogo e Monte
| Castelo (até quinta-leira),
| Mem de Sá, Tijuca . Bon-

sucesso (sexta-feira).
SALOMÉ — Pathé, Presi-

lem
MILTON DE MOKAES EMERY

fSTE é o novo cartaz do Teatro Recreio. Revista de autoria- do Paulo Orlando. Sem originalidade Piadas já multo
,,, r.nuS 1}las cie.sta cicJac,e sàp repetidas cansativamente nopalco. Fallando espirito o autor foi recorrendo cada vez com

ÍT» ^ i"31? 
enC'a tt P°rn°S''afia. A boa revista, entretanto/

iPnr,?mnllC 
LSS1eS W.8?!*1 1ue 3&0 a confissão mais clara dáincapacidade ce criação, o autor teatral tem uma re_ponu_*como todo e qualquer autor — e

surradas

lidado

I dente, Pax, Alvorada. Para
| Todos, Coliseu, São Pedío.
% Nacional.i

; ——— *pw$!^^

f^.-.^<;__sl_;ssSESíí
Ír„Í„l°..„evJstaJue «vemos durante o &*!&&%"£$.

lon-
obcenidades ape-

e «Nossa Atração»
essa n5o é das mali

quadros do que se compõe destaramn-- -rim
J| 

Sultão das Arábias»; «Mambolàndla»; andada J_?rav S-g sas d Criança»; «Uma Dupla do Barulho « _w«2_^______.

gos Te^e^Sr f* W^ ^maSmlnt'
!£',_. S&_£_??_£_. ou_tros. P_nt.had_8 de^_^Ç_*S_W^S3o.
carregadas.

Dos vinte

z> Dupla do Barulho e «Nossa Atraia
1 

-.^^S:aPÍau_íd??' «Aconteceu no HaS S„
maisíí morto e Alergia cios Ruídos» - tote -^ os quaaTo,

p sem razão de ser de toclo o espetáculo.
Luz Del Fucgo não compareceu apagou-se. Grande

Oteio brilhou em «Uma Dupla do Barulho», com Mara Abran-
tll ^a?£°.*__?.ra.,Scca*-.Seu «»adro <-« erítea ms verea<

Publicamos hoje a conclusão da proclumaçâo da UNSP sobre a reivindicação de ur.mês de vencimentos e salários como Abon»de Natal. A parte publicada ontem mostracom fatos irrespondíveis os erros capeiososem que incorreu a Comissão de Finanças daCâmara. No trecho que publicamos hoje,mostra a UNSP irretorqulvelmente que o Te-«ouro tem amplas possibilidades para fazerface a despesa com o Abono de Natal, ava-liada em CrS 607.071.452,10. Eis o que diza União Nacional dos Servidores Públicos-«a) a despesa dè Cr$ 607.071.452,10 náo« elevada como se propala. Representa ape-nas 1,7% da despesa orçada para 1953;b) o simples crescimento vegetativo dareceita, bastaria para cobri-la. A Receita Pú-b ica registra nos últimos dez anos um crês-cimento médio de 20,8%, segundo se verifica-

DEMONSTRA A UNSP.

TEM
PARI

TESOURO POSSIBILIDADE
RO ABONO DE NATAL

to (16,7% em 1944-45),
em 1945-46.

O mesmo pode ser dito agora.

g dores é muito engraçado. Walter D'Ávila
S Silva Filho divertem muito.i

Lania and Bobby ?
passou para 16,5% á A revista ó bem dançada. Bonito guarda-rouneg§ excessivo. *"__«.jg excessivo. " "«~» aem *u;t<;,

° «Abono I __;0ApeSa. das restfi*õcs que fizemos o espetáculo tem __i_a*de Emergência», concedido em dezembro de | ^™ *&?fox. em cheio o que por certo concorrerá ^r^.
...  I ° Teatro Recrei° «-colha durante muito tempo gr^de^úbl?^juntura Econômica», cresceu,. mês a mês, P^ ^ publK-a

O pagamento da gratificação atinge apenas a tt,7% da despesa
| 

orçada para 1953 - A arrecadação pode aumentar com acobrança da tarifa aduaneira «ad valorem»
1943
1944
1945
19.8
1947
1943
1949
1950
1951
1952

Cr$
»
»
»
»
»
»
»
»

5.443.000.000,00
7.366.000.000,00
8.852.000.000,00

11.392.000.000,00
13.853.000.000,00
15.699.000.000,00
17.916.000.000,00
19.376.000.000,00
27.428.000.000,00
30.739.000.000,00

Em igual período, o crescimento da des-pesa tem sido de 19,25%, o que vale dizer:a Roeeita Geral, cm média, tem sempre ul-trapassado a Despesa. Nos dois últimos anos,aliás, tal fato acentuou-se sobremodo, dando
?? w_.SKqu_1cla' os _]evados «Superavits» dé2,8 bllh6es de cruzeiros, em 1951, e de 2,3em 1952.

Sáo essas as possibilidades financeiras
que dev^m ser encaradas. Este ano o quadronáo seta diferente, principalmente se levar-mos em conta o acréscimo do imposto derenda, nossa principal fonte tributária, daqual nao se extraiu o que pode dar
«_. CL°S ,ôgios dos d61ares leiloados podemser utilizados, uma vez que, de acordo com
?t™CilP,10 d.a,u,nid_;de e da universalidadefinanceira, estabelecido pelo art. 73 da Cons-
* p„^if-n^°rPT?ranm'se 61cs obrigatoriamenteh Receita da Uniáo e não podem ter desti-no especial;

d) o governo deve, Imediatamente, ex»WIar°s sonegadores do imposto de renda.cujo débito ascende a mais de 3 bilhões décruzeiros o não perdoá-los - precedente no-eivo, mdecoroso e injusto _ conforme pre-tende o nefasto projeto em curso na Cama-ra, de autoria do deputado Alde Sampaionor coincidência membro destacado da mes-""'¦"! Comissão de Finanças que on v_U nn

melhor Natal para o funcionalismo, alegando
que o Tesouro não pode arcar com a despe-sa de 600 milhões. Se o Tesouro não podedespender 600 milhões para beneficiar o fun-cionalismo - grupo social de cerca de 2 mi-lhõesi de pessoas - por que pode dispensará bilhões de uma minoria de criminosos so-negadores?

e) deve a tarifa aduaneira ser taxada«ad-valorem» e não quase exclusivamente nabase especkica de peso e volume, própriados países coloniais. Nesse sistema antiqua-do de arrecadação dos direitos aduaneiros éque reside, fundamentalmente, o não cresci-mento de sua arrecadação, consoante se podeaauiJatar da comparação abaixo:

IMPOSTOS
IMPORTAÇÃO 
CONSUMO
RENDA ......;,.„ 410.602.
RECEITA GERAL

IM»
-T7.514.4.7,40

1-055.746.757,70
932,00

4.036.459.743,40

1.60
1.675.920.066,10
6.409.817.999.5C
5.581.581.313,00

19.376.788.320,46

% -e crescimento
71%

509%
c.2.1%

485%

Com essa simples modificação, aliás fe-liz e patriótica Resolução do Congresso deServidores realizado no Paraná, a arrecada-çao dos direitos aduaneiros atingiria fácil-mente a 4 ou 5 bilhões anuais.
t) para poupar milhões de dólares em '

divisas e colocar no comércio Internacional osprodutos chamados «gravosos», poupando-seassim, o «abono» que o governo, ilegalmente
porque sern autorização em lei, vem dandoaos exportadores, na base de CrS 5,00 pordólar de café e Ci, 10,00 pelos demais produ-
il_-1lVe ° S°vêrno, imediatamente, estabé-lecer relações comerciais com todos os países-g) deve o governo, ainda, taxar progres-
3!!" °! luoros das «randes emprisas,
SSh? fJS» dGSpesas imProdutlvas, evitando
a rn^í£rltos_pa£. as mesmas (ultimamente
1 ,T„ °/,lFinanças aProvou, a «toquede caixa» créditos mprodutivos suDeriorpi »Q* 500.000.000,00) e" deixar LTS__taar.senão realizar, verdadeiras «negociatas» comos dinheiro» públicos depositados no Banco

do Brasil;
Adotadas essas medidas, afirma a. UNSPque poderiam não somente ser pagas as des-pesas com o «Abono de Natal», como tambémmelhorados os vencimentos e salários dosservidores públicos, atualmente muito aquémdo custo de vida, e a situação de todo o povobrasileiro.

3.') Não é o funcionalismo, evidentemen-te, o culpado pelo crescimento do custo devida.
Os aumentos de salários - fenômeno pe-rlódlco —.jamais foram fator de elevaçãode preços — fenômeno continuo.
As estatísticas oficiais (ver a Revista«Conjuntura Econômica»), provam que os au-men/is de salários havidos em 1920, 19221928, 1936, 19.3, 1945 e 1948, náo foram aconv

panhados de elevação anormal no ritmo con-tintio de crescimento do custo de vida, rela-^vãmente aos anos anteriores, cabendo notaraté que, depois de 1928 êle baixou em 2".e que a relaçüo percentual «io seu eresclmen

1952, quando o custo de vida, segundo «Con
.. mês

1,167», nenhuma repercussão teve sôbrè os
preços, pois o crescimento continuo dos mes-
mos diminuiu no seu ritmo, para 0,7%, nos
primeiros oito meses do ano, só acelerando
agora, em 5%, após a aplicação do «esquema
Aranha». Peca, portanto, por falta de con-
sistência científica, o parecer da Comissão
de Finanças, afirmando que a concessão do«Abono de Natal» terá conseqüências nocivas
sobre os preços.

O que faz aumentar os preços são váriosoutros fatores, entre os quais estão os super-¦ ucros das grandes empresas, únicas que selocupletam com a elevação dos preços, as-segurando-.se grandes lucros, bastando dizernue em 1951 (ver «Conjuntura Econômica»ti.' 2, do corrente __„). seus lucros líquidosdeclarados somam 15.141 bilhões de cruzeirose somente a Light e a Bond and Share (em19o2. «Conjuntura» n.' 10) lucraram 1,009bilhões de cruzeiros!
Taxar fortemente esses lucros, principal-mente o das empresas estrangeiras, evitando-se a nociva evasão do pais, é tarefa de gran-de patriotismo.
Portanto, a UNSP- assim denunciando osargumentos dos inimigos do funcionalismo,

Plenamente convencido de que reivindica, dl-rlge-se a todos os servidores do Brasil, a tô-das as suas associações e organizações, con-clamando-os à luta unida e organizada porum Natal melhor, mas consentâneo com anobilltante e digna função de servidores daNação.
Nesse sentido, devem os servidores pú-blicos de todo o Brasil dirigir-se a ambas asCasas do Congresso num unânime e vigorosomovimento de opinião, orgnnizando-se ao mes-mo tempo cada vez mais, reforçando as suasassociações e realizando' assembléias, comi-cios, passeatas e -concentrações, a exemplodos servidores do Distrito Federal, que, no

próximo dia 20, às 17,30 horas, se concentra-
r8o em frente-a Câmara dos Deputados, exi-
gmdo-lhe um

NATAL COM ABONO!!
Rio de Janeiro, Distrito Federal, 18 denovembro de 1953.
Lycio Hauer, presidente; Anderson Gou-vêa de Azevedo, 1.» secretário; Eduardo Go-mes da Silva, 2." secretário; Fábio BarretoRerrâo, 3.» secretário; Luiz Felipe de Miran-da Ferraz, 1. tegou .elro; Míriam Franco Lo-

pes, 2." tesoureiro; Kdgài-d Leite Ferroira.-Se-ero-irio Geral».

-_-ff_!_-___|^_^_^^g^ggig —mui—_•

Ultimas Novidades
de importação

_-_tro-A. Tchekov
AHtef; se va a las Montaíías — T. Siomii««_i»

- A Bek ° ranf"°V °" la pS™ ÚS
La Carretcra de-Volokolnmsk* — A." Üèli"'Asi se templo ei Acero - N. Ost_fl«_ki 

""
I Hom-res do Conciêneia limpiã - VershigoriZoya e Sluira - L. Kosmodemlanskala .T.Campos Roturados — M. Shokolovo .La Derrota -»- A, Fadelev .Ivan ei Terrible — A. Tolstoi .'  

*"" '
Sommos Hombrcs Soviéticos — B. PolevoiCompafícros de Viaje -nnevoi
Anos de Guerra - V. Grossman ""*La hija dei Capitan - A PushkinDas y Noches - K. Simonov ..Vida Coletiva - A Makarenko .Luas Liberada 
Copias do Juan Panadero
Álbum sobre Lênin
ArOTl9Ko! N°rte ~ N* ^«i» (IWm-o" SfcUta

DIREITO
La Teoria de Ia Prueba en ei Dereeho 8a*vieHco - A.' VIshinski ...... "^Cuestiones de Politica Exterior — V.

-«•••no
4 - «I - «OO •
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¦ Rafael Albertt !
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18,00
60,00
80,00
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60,00
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00,00
«0,00

100,00
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40,00
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ü
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98,00
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Pacto de Não Agressão
Com a URSS e a China

OSAKA, 24 (AFP) — O sr. Mosburo Suzuki,
presidente da ala esquerda do Partido Socialista
Japonês, que detêm 71 cadeiras na Câmara dos
Deputados, preconisou pactos de nâc-agressüo
com a União Soviética e com a República Popular
da China.

Nâo é a primeira vez que Mosburo Suzuki
reclama um acordo com os dois grandes vizinhos
do Japão, mas acentuam os observadores que es-
sa última declaração é feita depois do recente ofe-
rèclmento chinês de um pacto de não-agrcssão. Os
socialistas japoneses são violentamente contrários
à ajuda militar norte-americana e ao rearmamento.,

Perdura a Greve da Fome
GEORGETOWN, 24 (AFP)

— A greve de fome.decidi-
da pelos cinco chefes do Par-
tido Progressista Popular,
entre os quais o antigo Mi-
nistro das Comunicações, sr.
Sydney King, criou na Guia-
na britânica uma forte ten-
são politica,

Os meios ligados ao govôr-

no se limitam a íazer saber
que a greve de fome conti-
nua, sem dar detalhes sobre
o estado físico dos interna-
dós, que iniciaram sua greve
na quinta-feira passada, ao
meio-dia.

Os cinco prisioneiros estão
consideravelmente enfraque-
cidos.

Caracterizada a Conierên-
cia de Guerra

PARIS, ÍA (AFP) — Lord
Ismay, secretário geral da Or-
ganização do Tratado do
Atlântico Norte, participará
da Conferência das Bermu-
das. Anuncia-se oficlalmen-
te que a França, a Grã-Bre-
tanha e os Estados Unidos
pediram a Lord Ismay para
participar da citada confe-
réncia atendendo a proposta
de Sir Winston Churchill,,

Lord Ismay assistirá h se-
gunda parte das conversações
das Bermudas, que se relacio-
nará com as questões que in-
teressam à Organização do
Tratado do Atlântico Norte.

VIAJARA' CHURCHILL
LONDRES, 24 (AFP) -

Sir Winston Churchill toma-
rà o avião na terça-feira pró-
xima a fira de comparecer à
Conferência das Bermudas,

mas
REVISTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

Diretor t D1ÔGENES ARRUDA

SUMARIO
NOSSA POLÍTICA -
t&ncla Internacional
riêncla do Partido

da, União Soviética."".

A impor-
da Expe-

Comunista

- EDIIOSIAS,
Desen-
Asri-

Sobre as Medidas para o
«olvimento Continno da
ettltnra da U.K.S.S.

- N.8. KHBCÍSSrtCBÜW
A. SlgnlfktH-ao nintórlco-Mnn-
dial da Grando Bevolac&o So-
cialista de Ontnbro

- A.». FAJOSWJttOVA
Sobre o Quinto Plano Qill»-
alienai da li.B.S.S.

- H. PONOüfABENKO
Figuras do Movimento Operário

DÍKKJlftSKI. — 1. STALIN

Novembro de 1953 51 P™00* Cr$ 3'00

Convenção Pela Emanei-
pação Nacional

Inícia-se amanhã o curso de preparação de

explicadores dos objetivos do conclave
início, amanha,

TERÁfuncionando até o pró-
ximo sábado, o curso orga-
nizado pela Comissão .'ro-
motora da Convenção Pela
Emancipação Nacional sô-
bre o temário dessa impor-
tante assembléia, que se
instalará em janeiro de
1954, nesta capital.

Visa a iniciativa * prepa-
rar explicadores que levem
ao povo os altos objetivos
do conclave, a que já ade-
riram destacadas persona-
lidades, entre as quais vá-
rios parlamentares.

Diversas caravanas visita-
rão os Estados com idênti-
ca finalidade.

O Esquema Aranha
Altamente Inilacionário

6

SALVADOR, 2 4(1.P.) —
O representante da Confe-
deração Nacional do Comer-
cio, sr. Eugênio, Soares, fo-
calizou numa mesa redon-
da, à qual compareceram
numerosas figuras dos meios
econômicos e financeiros do
Estado, os vários aspectos
da nova política financeira
adotada pelo sr. Osvaldo

Aranha, ressaltando que
suas únicas virtudes consis-
tem na extinção da CEXIM
e na limitação das licen-
ças às disponibilidades cam-
biais. Disse, porém, que o
esquema Aranha não é de-
flacionário e sim altamente
inilacionário e somente um
pequeno grupo de firmas
poderosas será favorecido.

Importantes Condições Para
Diminuir a Tensão Internacional
KRAMINOV, EM ARTIGO PUBLICADO NO «PRAVDA», SALIENTA QUE A COLA F. OS ESTADOS UNIDOS PODE SOLtífl

E OS ESTADOS UNIDOS PODE SOLUCIONAR AS QUESTÕES EMI SUSPENSO
MOSCOU, 24 (AFP) — A «Pravda» publica um

artigo intitulado «Importantes condições para dimi-
nuir a tensão internacional», de D. Kraminov, quesalienta: «E' certamente claro que a melhora das ré-
lações americano-soviéticas corresponde aos interês-
ses, tanto do povo norte-americano como do povo
soviético. Não há dúvida de que a colaboração entre
a União Soviética e os Estados Unidos para solucio-
nar as questões internacionais em suspenso repre-
senta um dos principais fatores para diminuir a ten-
são internacional e reforçar a paz. Mas a luta da
União Soviética para diminuir a tensão internacional
encontra, no entanto, a firme resistência da parte
dos circulos reacionários dos Estados Unidos, que
eram e continuam sendo contrários à solução dos
problemas internacionais».

Prossegue o artigo: «£
sabido que o reinicio das
relações diplomáticas entre
os Estados Unidos e a União
Soviética hà vinte anos foi
de uma grande importância
para o reforço da paz. Den-
tre todas as grandes potên-
cias somente os Estados
Unidos esperaram o ano de
1939 para manter relações
diplomáticas com a União
Soviética».

Declara ainda Kraminov:
«Os circulos dirigentes dos
Estados Unidos e da Grã-
Bretanha esperavam que a
União Soviética saisse en-
fraquecida da guerra que
não pudesse manter mais o
seu papel de grande potên-
cia e quo cairia, sob a de-
pendência dos Estados Uni-
dos e da Grã-Bretanha. Essa
esperança foi frustrada e
foi esse o motivo por que a

Evasivas do Representante
Americano

ÍAN MUN JOM, 24 (AFP)
i— Prosseguiram hoje as con-
versações preliminares à con-
ferência política sobre a Co-
réia.

O delegado aliado, Sr. Ar.
thur Dean, féz novamente
objeções & escolha de Pan
Mun Jan, proposto elos norte-
coreanos. O delegado ameri-
cano retirou a proposta de
Madrid como eventual local

substituicacTde
ben gurion

PARIS, 24 (AFP) — A
Rádio de Jerusalém anuncia
que a Comissão Política do
Partido Mapai designou o sr.
Moshe Sharett, ministro das
Relações Exteriores, como
candidato ao posto de presi-
dente do Conselho, em subs-
tituição ao sr. David Ben
Gurion. Essas decisões serão
submetidai amanhã à tarde
à aprovação da Comissão
Central do Mapai, que se reu-
nirão para este fim em ses-
são extraordinária.

da conferência sobre a Coréia
e acrescentou Oslo e Lisboa
às três cidades já indicadas:
São Francisco, Honolulu e
Genebra.

PAN MUN JOM, 24 (AFP)
— A cidade do Rio de .Tanei-
ro está incluída, pela delega-
ção Ianque às conversações
desta cidade, entre os locais
a serem escolhidos para sede
da Conferência Política sobre
a Coréia, determinada no
Tratado de Armistício.

ESCOLARES
FERIDOS EM
ATENAS

ATENAS, 24 (AFP) —'
Trinta escolares ficaram fé-
ridos cm conseqüência do
desmoronamento do teto da
escola comunal de Mikohia-
tika, subúrbio de Atenas.

No momonto do acidente
107 crianças assistiam hs au-
Ias. A escola fora instalada
cm 1950 num edificio restau-
xado pelos pais dos alunos.

política dos Estados Unidos,
contra os próprios interês-
ses do povo norte-amerlea-
no, adquiriu um novo cará-
ter hostil com relação &
União Soviética».

Assim conclui Kraminov:
«A história demonstra, po-
rém, que quando os dois
países marcham lado a lado
e mantém boas relações
amistosas, defendem o pro-
gresso e a paz. Contrária-
mente, quando os Estados
Unidos e a União Soviética
não,mantém relações amls-
tesas, o povo norte-amerlJa-
no sofre a influência das
forças belicosas o Ha •»-"ifio
internacional quo traba-
lham contra a paz e centra
a felicidade dos povos».

VIERAM MAIS
DE 10 MIL
EMIGRANTES

GENEBRA, 24 (AF1«7 —
O sr. Hugh Gibson, dlietor
da Comissão Intergoverna-
mental para as migrações eu-
ropeias anuncia que nos 10
primeiros mfises do ano
30.304 europeus emigraram
para o Brasil sob os auspícios
da Comissão, 3.885 para a
Argentina, 2.736 para a Ve-
nézuela, 34.140 para o Cana-
dá, 10.328 para a Austrália,
1.086 para os Estados Unidos
e 1.708 para Israel.

NAVIO EM
DIFICULDADE

ESTAMBUL, 2* (AVÇ) —
Segundo noticias' da impren-
sa, o cargueiro finlandês
¦ÍSltandiladis», de 10.000 to-
neladas, está e dificuldades
no Mrtr Negro em consequên-

cia de violente tempestade.
O navio, que r2 refugiara na
ilha de ICefren, rompeu as
amarras desaparecendo ao
largo. Não estando funcio-
rando o rádio do navio, foi
impossível estabelecer con-
tacto com o mesmo.

DESMASCARANDO A DEMAGOGIA DE PERON

Nio Poda Haver Anistia Desde
Que Subsista o Estado de Guerra

BUENOS AIRES, 24 (I.P.) —
O governo anunciou a remessa de dois
projetos de anistia ao Parlamento. De
acordo com a informação oficial, esta
anistia será limitada, jâ que se refe-
re apenas aos que houvessem cometi-
do delitos depois de 17 de outubro de
1945, ficando assim a sua aplicação a
critério do Poder Executivo. Disto fi-
ca evidenciado que o governo se viu
forçado a anunciar a anistia pressio-
nando pela campanha popular em fa-
vor dos presos políticos, que conta-
ram, inclusive, com a solidariedade in-
ternacional.

Calcula-se que existem, atualmen-
te, mais de 300 presos políticos, a
maioria dos quais não figuram como
acusados de nenhum delito e se encon-

tra «à disposição do Poder Executi-
vo», em virtude do estado de guerrainterno que rege o país desde setem-
bro de 1951. Há também um grupo de
31 trabalhadores de origem eslava,
detidos há mais de 4 anos. Estes pre- |sos encontram-se sob a ameaça de de-
portação.

. Tudo isto indica que a anistia se-
rá inócua e sem resultado prático,desde que seja condicionada e subsis-
ta ao estado de guerra. Ainda que a
anistia seja aplicada com amplitude,
a polícia poderá trancafiar nos cárce-
res a quem bém desejar. Assim, bò-
mente redobrando a ação popular e
reforçando a solidariedade internacio-
nal se poderá assegurar a liberdade
aos perseguidos políticos.

Progressos da Indústria de Máquinas
na União Soviética

NOVOS EQUIPAMENTOS E MAIS DE 300 TIPOS DE MAQUI-
NAS JA EM FUNCIONAMENTO

MOSCOU, 24 (IP) — At
empresas metalúrgicas do
país receberam durante dois
anos e meio do V Flano Quin-
quenal mais de 300 novos ti-
pos de máquinas, fevramen-
tas, prensas e de máquinas
para forjar. Somente duran-
te o ano de 1953 as emprê-
sas subordinadas à Direção
Geral da Indústria de Cons-
trução de Máquinas-ferramen-
tas do Ministério da Cons-
tração de Maquinaria produ-
ziram cerca de 50 noVos ti-
pos de máquinas-ferramen-

tas, os quais já foram ex-

Ultimas Novidades
de Importação

Teatro — A. Tchekov Cr$ 70,00
Alitet se va a Ias Montaflas — T. Siomusskin CrÇ 100,00
Los hombres do Panfilov en Ia primera lifla— A. Bek CrS 15i00
La Carretei» de Volokolamsk — A. Bek .. CrS 60,00Asi se templo ei Accro — N. Oslrowski .. Cr$ 80,00
Hombres de Conciéncia limpia — Vcrshigora Cr$ 50,00
Zoya e Shura — L. Kosmodemlanskala .... Cr$ 80,00Campos Roturados — M. Shokolovo CrS 60,00
La Derrota — A. Fadelev Cr$ 40,00
Ivan ei Terrihle — A. Tolstoi CrS 80,00
Sommos Hombres Soviéticos — B. Folevoi CrS 00,00
Compafleros de Viaje CrS 60,00Afios de Guerra — V. Grossman Cr$ 100,00La hija dei Capilan — A Pushkin Cr.$ 90,00Dias y Nochcs - K. Simonov Cr$ 60,00Vida Coletiva — A Mukarenko CrS 60,00Luz Liberada Cr$ 40,00Copias de Juan Panndero — Rafael Albertl.. CrS 50,00
Álbum sobre Lênin CrS 50,00Arora dei Norte — N. Nikitin (Prêmio Stalin

!»50) Cr$ 100,00

DIREITO
La Teoria de Ia Prucba en ei Derecho 8o-

viético — A. Vishinski CrS 160,00
Cucstioncs de Política Exterior — V. Molotov Cr$ 80,00
CIÊNCIAS

La Cognoscibilidad dei Mundo — Jasjachl .. CrS 40,00
Historia dei P. C. (b) do Ia URSS CrS 30,00
Anti-Duhring — F. Engels CrS 100,00
Brevemente sobre Ias discrepahclas en ei

Partido — J. V. Stalin CrS 12,00
Obras Escogidas — I. V. Mlchurin CrS 300,00
Literatura y Filosofia a Ia luz dei Marxismo CrS 30,00
Princípios de Economia Política — L. Segai Cr$ 80,00

LIVRARIA (^INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 . SOBRELOJA

in 3 inendados
De Novembro
FEIRAS E MAFUAS

Lima Barreto
Colcltníi de artigos e crônica» de vário» susatM, pnMfetAit na

Imprensa do Kio do Janeiro.
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CINCO LIVROS DO POVO
Luiz da Gama Cascudo

IVMjtflaii o notas. Texto das cinco tradicionais novelas populares.
DONZELA TI-.ODOKA — BOBEHTO DO DIABO — PBINCIPE
MÁdALONIA - IMPERATRIZ PORCINA - JOÃO DB CALAIS.
41H PAGINAS  CRÍ 100,00

O TIGRE DA ABOLIÇÃO
Osvaldo Orico

Btogiatla dc José do Patrocínio, apresentando lato» • persona-
gens iiiii- participaram direta e indiretamente no movimento aboli-
clontstá.
sno paginas; pauta ilustração .. eus ao.oo
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ACIDENTE DE
AVIAÇÃO

MÉXICO. 24 (AFP) —
Seis pessoas encontraram a
meto num acidente de avia-
ção ocorrido na região de
Cnmpeche, no sudeste do Mé-
xico.

Trata-sò de um aparelho
que estava desaparecido des-
de o dia 17 do corrente. Os
restos do aparelho e os cada-
veres dos ocupantes sòmen-
te ontem foram encontrados
por uma caravana de socor-
ro.

ANUNCIE COM EFICimOA £ ECONOMIA

© mm, mas
LIGADO A GRANDE
MASSA DÊ CONSU»
MIDORES*

O LEITOR DE NOS'
áO JORNAL DA PRB
FERÊNCIA ÀS ÍXS»
MAS QUE KSSJB
ANUNCIAM.

•*¦ itIMPRENSA POPULAR

Grande Repercussão..*
Campanha dos 15 Milhões,
auxiliando desta forma a im-
prensa do Cavaleiro da Es-
perança.

A «SADIA»
A imprensa «siylia» não

pôde, por outro lado, igno-
rar o pronunciamento do Ca-
valeiro da Esperança, já que
pára êle e seu Partido o
PCB; se voltam cada vez
mais calorosamente as aten-
ções e a confiança do que
há de melhor e mais escla-
recido em nossa população.
O «Diário da Noite», a «Tri-
buna da Imprensa» e «O Gio-
bo», tiveram de noticiar a
entrevista e, sem argumen-

tos para discuti-la, se lança-
ram, como sempre, às mais
desesperadas provocações po-
liciais. «O Globo», demons-
trando a preocupação de seus
patrões americanos, foi cor-
rendo à Rua da Relação sa-
ber «por que Prestes ainda
não íôra preso».. O «Diário
da Noite», do vende-pátria
Chato, explodiu contra o nos-
so jornal, estranhando que
êle «ainda não tenha sido
fechado».

Como se vê, a justa, opor-
tuna e patriótica palavra de
Prestes, enquanto levanta o
entusiasmo e as esperanças
dos patriotas, põe em deses-
pêro os mais renintentes ser-
viçais dos monopólios ianques.

Defenderão Seu...
sfl, que podem ser tratadas,
nunca, porém com prejuízo da
atual campanha.

COMPARECERÃO EM
MASSA A ASSEMBLÉIA
Finalizando afirmou o en"

trevistado:
— O que é fora de dúvi-

das é que o custo de vida
subiu igualmente para todos
e me os funcionários do Ban-

co do Brasil nao podem ser
prejudicados no seu direito de
receber o aumento. Como
qualquer bancário, e tendo di-
reito igualmente ao aumen-
to, não nos deixaremos iso-
lar dos colegas des outros
Bancos. Há grande entusia3-
mo no Banco do Brasil pela
assembléia^ o que me faz p^e-
ver um grande tompareci
mento de seus funcionários

AMEAÇADO DE FE-
CHAHO HOSPITAL

DAS CLÍNICAS
SAO PAULO, 24 (Peo te-

lefone) — O Hospital das
Clinicas — o maior estabele-
cimento hospitalar da Amé-
rica do Sul — está ameaça-
do de ser fechado pelo govêr.
no, por falta de verbas. A si-
tuação vem se tornando de
tal maneira dramática para
o hospital, que a administra-
ção do nosocómio se viu for-
cada a comprar medicamen
tos no leilão de dólares. Dià
riamente, milhares de pes
soas que acorrem ao hospi-
tal não são socorridas, por
falta de vagas, é não são me-
dicadas, por falta de reme
dios. A estreptomicina ! e o
elclopropano — êste para
anestesia — desapareceram
completamente daquele hos-
pitai.

A balo ^
Sísmico

RtfMA, 24 (AFP) — Oco*;'
reu violento abalo sísmico dè
16 segundos em Avezzano,
nos Abruazos, destruída em
janeiro último por ocasião de
terrível terremoto que devas-
tou toda a região.

Nfto foram assinalados da-
nos, mas o pânico se apode-
rou dos habitantes que, a des-
Peito do rigoroso frio, decidi-
ram acampar nas ruas.

NAO QUEREM OS
IANQUES AFASTAR

A AMEAÇA DE
GUERRA

NAÇÕES UNIDAS, 24 —
(APP) — O representante
dos Estados Unidos, sr. Hen-
ry Cabot Lodge, podiu, hoje,
a Com'ssão Politica para re-
jeitar a proposta Soviética
c-numorando «medidas para
afastar a ameaça de uma
nova guerra».

Em nome da França, o sr-
Pierre Schneiter também re-
jeltou a proposta Soviética.

perimentados e aceitos pelas
comissões próprias. A produ-
(ão de máquinas-ferramen-
tas dos modelos precedentes
incrementou-se de 12 a 15%.

Dedica-se muita atenção era
criav. noves tipos de máqui-1
nas pana a fabricação de
rodas dentadas, a fabricação
das quais exige muita exati-
dão e consome muito tem-
po. A tarefa de talhar os den-
tes a grande velocidade já
foi felizmente resolvida na
atualidade.

Incrementou-se em grau
considerável a produção de
diversas máquinas automati-
cas e semi-automáticas com
sistemas de diveção hidráu-
licos mais cômodos e baratos.

Os construtores moscovis-
tas _ de máquinas-íerfamentas
obtiveram excelentes resulta-
dos. A Fábrica «S. Ordzhcni-
kidze» entregou à indústria
uma série de máquinas semi-"automáticas 

providas de nu-
meiosas pontas, as quais pet-
mitem elaborar peças de com-
plicadas configuração utili-
zando a um mesmo tempo de
10 a 20 pontas. A velocida-
de do corte de metal aumen-
tou-se de 1,5 a 2 vezes.

O pessoal das fábricas Pr»
letário Vermelho e A. Efré-
mov ds Moscou, produziu
sob pretexto algum, invoco*
desde o começo do ano, seis
noves modelos de máquinas-
ferramentas. Entre eles, o no-
vo modelo de ttfno para tra-
Tiauiar a grande velocidade
«1020».

Este ano as empresas de-
pendentes da Direção Geral
da Indústria ás Conrtruç.Xa
de Máquinas - Ferramentas
planejaram a tarefa de con-
tínuar assimilando a produçãode máquinas para realizar, a
grande velocidade, não só as
operações de torno, ser.âo
também do retificação, fresa
e talhado de engrenagens e
outras.

No segundo semestre Ihs
serão entregues à indústria
de madeira oito novos tipoi
de máquinas. cnVe as quaisse conta uma plainadera pa-ra plainar simultaneamente
as 4 faces.

Conclui-se uma automati'
zcção mais completa da pro-dtiçâo de rolamentos, assimtambém como das prças maiscorrentes das máquinas atrrí-colas.

ACABA DE APAÍB
XIX Congresso

do P£. (b) da URSS
Contendo todos os Informes e Resolu-

ções e os principais discursos e debates
pronunciados no XIX Congresso do Par-
tido Comunista da União Soviética.

Plano Qüinqüenal 1951-1955
Estatutos do Partido Comunista da

União Soviética
Órgãos dirigentes do P.C.U.S.
Informes de Malenkov, Khruchtchev,

Sabúrov etc
Discursos de Stalin, Molotov, Bulgá-

nin, etc.

UM
352 páginas

LIVRO INDISPENSÁVEL
.. Cr$ 30,00* i a o a • ii i

A venda nas livrarias e na

Editorial Vitória Ltda.
Rua do Carmo, 6--S/1308

Rio de Janeiro
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DEMOCRACIA PÔPUIA
Se você deseja estar Informado «Abre os principais aoonta-

cimento» internacionais sobre oomo se desenvolve a luta peta
Paz, e se deseja conhecer os grandes êxitos da construção pa-
cffica dos países de demoorsela popular, então você precisa ler
DEMOCRACIA POPULAR

Se quiser receber gratuitamente os 2 últimos números de
DEMOCRACIA POPULAR, preenoha o cupom abaixo e o envie
para: J. Z. SA' CARVALHO — Rua do Carmo, 6 — sala, 1308
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s Patrões Não Respeitaram
O/Scôrdo Firmado na Greve»

TRABALHADORES 
em' Hotéis e Similares ão Distrito Fe-

deral enviaram à Diretoria do Sindicato um memorial
pedindo a convocação de uma assembléia para o dia 7 de
dezembro, às 15 horas, com a seguinte ordem do dia:

1') — Respeito ao ucôráo de 28 de agosto, desconto-uti-
lidade, condições do trabalho nas cozinhas, aumento para os¦ porteiros,

2>) — Balanço financeiro das despesas da greve, situa-
ção do Sindicato em face da Federação, salários dos fun-cionarios, recreação, instalação da Sucursal de Copacabana.

JUSTIFICATIVA

Justificando o pedido de convocação da assembléia, di-zem os trabalhadores no memorial:"Usamos désto direito estatutário em defesa das nossasreivindicações, lèvando-sè em conta que os srs. empregado-
res estão desrespeitando o acordo firmado para a cessaçãoda greve.em que estivemos empenhados de 25 a 21 de agosto, 

'
no qual ficou estabelecido um aumento de 80% para a cor-
poração e a não punição dos grevistas. Os patrões não es-tão cumprindo este acordo com graves prejuízos morais efinanceiros para a wonaa corporação. E' do conhecimento
publico que a Diretoria do Sindicato não lançou nenhum
protesto condenando estes atos dos empregadores, deixando
que sejam perseguidos os nossos companheiros.

Iniciarão os hoteleiros a luta pelo pagamen-to do aumento — Memorial exigindo a reali-
«ação de uma assembléia ,

Oonem rumores de que a situação financeira do Sin-dieato nooè bôa e que durante à greve, o Sindicato gastoudinheiro além do necessário. Também o Congresso da Fe-aeraçao não se realiza porque a Diretoria ão 
'sindicato 

nãoenvia o dinheiro que lhe deve por lei.Nossos companheiros porteiros não estão na sua totali-dade. recebendo o aumento, existindo até grave ameaça dedivisão entre aqueles companheiros. Achamos que a lutadeve ser feita com os trabalhadores e não através dos aa-binetes mmisterialistas.
A luta contra o desconto-utilidade não está sendo movi-mentada pela força da corporação; não há propaganda con-tra os descontos. Quanto aos memoriais que centenas decompanheiros assinarem, não temos conhecimento dtt en-

ml. As cozinhas não passam de fornos que consomem a saú-de e reduzem a vida de nossos companheiros, obrigados porforça das necessidades econômicas a se empregarem nessesestabelecimentos. 8e isto acontece por um lado, por outro éuma obngaçãojo Sindicato convocar toda a corporação l
™aJ,?I? modi>Karefta situação, e sóteremos êxito na lutase pusermos, em prática as decisões das assembléias.Esta asembléta é necessária para melhorar e tomar maisforte nosso Sindicato, pois como já disse o seu secreScm entrevista à imprensa "a corporação deve ser concllmada a apoiar o Sindicato para a conquista das nossas maissentidas reivindicações': E> através de assemblétos aZâcorporação encontrará, com a,discussão fraternal a soluçãodos nossos problemas, com a unidade de ação. ¦uçao

i^;RaÁU?^ãlí0' d0 sind.kat° continuam percebendo sa-íános de fome. A corporação sente e reclama a falta de re-reação em nosso Sindicato.

j^mm»M«íií»5m^

emenda a ie*yeito. A decisão de acompanhar o anãnmrmtr, semvre: falta ã* dinh«i™ ', . . - -- — acompanhar o andamentodo projeto na Câmara, a nosso ver deve ser debatida e mo-

^prtfSTdÜS?^ mL «* « ^AfS
difkada emassemhléid, pois^pmkTeTtá^ovlndTqm não' hok°nTtera^Xd^^°a é? lato¥ a Diretoria «"
foi das mais acertadas. „J* n®°. ^r apresentado o balancete das despesas da greveOs companheiros cozinheiros, peões, etc., estão sofrendo OhaSo Am»!*» JSIS^ expon.do clara™™te a realas conseqüências desastrosas da ilJiúida ganãncáfA iSJm^âZsZtZstoZTã TZS?W

A Fábrica Esperança vista por dentro:

FUSÃO DAS CÂPS

6 sr' Getúllo Vargu«
adiou por 90 dias a execução
do seu decreto de fusão das
Caixas de Aposentadoria e
Pensões. Reo.vda-se que,nesse sentido, vários Sindi-

eatos bem como trabalhado-
P res de todas as profissões vi-
H nham se batendo.

I COOMSKATIVA DA LIGHT

§ Assembléia geral extraor-
P dinária de delegados da Co-
f operativa dos Trabalhado.es
é da Light no dia 4 de dezem-
§ bro próximo, às 18 horas.
i O local será o Sindicato dos
p Trabalhadores em Carris
g Urbanos (rua Maia Lacerda,
II170). Ordem do Dia: revisão
i dos honorários da Diretoria;
g planejamento para instalação
1 de um sub-armazem no Es-
| tado do Bio.

AfUHüiATAUUS
M1SKCANTE

DA JW-

Vimos na Fábrica Esperança muitos operários ai-maçando nas salas de trabalho, (o que è proibido porlei) com as marmitas sabre as máquinas. Isto acon-tece porque o «refeitório» que ali existe é o que demais rústico e anti-higiênico se possa imaginar: umsimples barracão, apenas com telhado, sem paredeslaterais. Alguns bancos e mesas plantadas no chão,
pintadas de verde para disfarçar a eterna sujeira.Nada mais. Feijão, arroz e poeira é o almoço do ope-tário quando venta forte. Por isso muitos almoçamnas seções.

ARMÁRIOS EM FALTA

ENTO» REDUZIU OS SALÁRIOS
ao e cortaram o

Há chuveiros em número
sufeiente na Fábrica Espe-
rança. Sua colocação, entre-
tanto, não é das melhores
Instalados junto aos apare-
lhos sanitários, quando o cpe.

rário vai. se banhar tem de
suportar o máu cheiro rei-
nante, sob pena de ir para
casa com 0 corpo sujo.

A falta de armários em nu-
mero suficiente é outro pro-blema: a maior»a pendura a

roupa nos cabides das se-
çOes.

Mais algumas questões osengomadores, segundo nos
afirmaram, não recebem a
taxa insalubridade. Ob tece-lões não ganham o tempo
perdido na limpeza dos tea-
res (geralmente meia .hora
aos sábados) e têm quasesempre ds comprar estôpa,
pequenas tiras de pano a uns
pois a fábrica só dá umas
poucos operários.

VMMHIMBBMnmUHfta

níl^iürf^v011^ °! massaroqueiros: aumentaram o salário-producpagamento dos dias parados por falta de ma téria-prima - Um barracão sujo e sem nar^slatera,s, apelmado de «refeitório» - Chuveiro bem alto ao lado das pTiSs ~ Snda
r .o»~ de uma serie de reportagens de BORIS NICOLAEWSKY
UM "AUMENTO

ARÁBIAS
DAS

Há co'sa de três semanas,
depois de muita insistência,

os operários cia Massaroquei-
ra da Esperança consegui-
ram um «aumento». Foram
burlados, aliás, pois o que
realmente ocorreu foi uma
rebaixa geral de salários,
provocada por uma sutil ma-
nobra da empresa. Para me
lhor compreensão do caso,
vamos procurai desciwer o
que é o trabalho na Massa-
roqueira. Nesta Seção, o ai-

godão é transformado em fio
pelas máquinas. Estas têm
um pequeno relógio métrico,

que marca um .«ponto» poruma determinada quantidade
(varia em cada tf.brica) de
fio produzido. O massaro-
queiro ganha por produção,de acordo com. o número de
«pontos» que sua máquina re-
registra ao fim da quinzena.Antigamente quando falta-

va algodão e conseqüente-
mento trabalho para o massa-
roqueiros, este receba o sa-
lário do dia perdido na base
do que produzia no dia ante-
rior: so madeada 7 pontos
receber outros 7 pelo dia pa-

rado. Ma's tarde, o critério de
pagamento dos dias parados
por falta de matéria prima

Alfaiates e Costureiras da C.P.R.
"—•¦•¦"'-"•TISlil  

!( êsÉSa.íiil(irtfl(in'E M
Operpnos e operárias interessados na assembléia que seu Sindicato realizará brevemente
para exigir dos patrões o abono — O aumento de 20 por cento está sendo pago irregular-mente para muitos alfaiates — A custa do suor dos empregados, os patrões cia CBR cons-traíram nova fábrica

tf ISITADOS ontnm. por nossa reportagem, alfaiatesw turcirns da Fábrica do Roupas CM.U., do propi
e cos-

.... —•¦-— ...» .... propriedade
jlos milionários donos das lojas «A Exposição», demons-traram grande interesse peia conquista esto ano de ummês de salário como abono de fíaíai. Está empolgando atodos a noticia de que há nm projeto na Câmara Federaldando iíuü trabalhadores esse direito e de que seu Sindicatorea.izarâ dentro do poucos dias um abono, antes do dia 20de dezembro.

_

UMA FABRICA NA REPUBLICA POPULAR
DA RUMÂNIA

(2)
Graças ao imortal Partido Comunista da Rumâniae aos socialistas progressistas, mais tarde incorporadosao Partido Comunista, os trabalhadores foram reagru»

pados, e com o auxilio dos técnicos soviéticos e rume-nos, enviados para estudar na União Soviética, foraminiciados os trabalhos da reconstrução da fubrica Ostrabalhadores tornaram-se verdadeiros heróis na lutapela reconstrução e na transformação da produção deguerra em produção para a Paz e o progresso.A fabrica era uma sociedade anônima com predomi»nância de acionistas franceses controlando noventa porcento das ações. Os dez por cento restantes pertenciamaos serviçais da burguesia rumena, destacando-se entretodos, como o maior acionista, o ex-rei Carol, criminoso(.e guerra, que possuía outros nove por cento das açõesPor me motivo, em 1944, os capitalistas se opunham àtransformação da indústria de guerra em indústria deI az. Mas os operários e demais trabalhadores orientadose dirigidos pelo Partido Comunista Rumeno travaram evenceram a difícil luta. Conseguiram construir vagõespara transporta de materiais para à indústria de paz ede reconstrução da fábrica. Máquinas e tratores, hoiesao a principal produção da fábrica. Foi uma luta difícil,principalmente até a proclamação da República Popular,em oO de dezembro de 1947, quando' da liquidação defini-tiva da monarquia rumena.
,p .Ef °Lw»,n*cio?alizacâo das indústrias, em junhode 1948, essa fabrica teve um desenvolvimento rápido.

UMA NÜCÜSSIDADE
Entre as jovens costurei»

ras que iáiúi'àin ao repórter,
some a necessitiaue que lo-

das leni cit comjiiisi^». o abo-
no c;e iNuiai, uma rcciarou:

— Trabntnaiiios u an» todo
dando uuro. 

"(J 
salário que

guniianius mal ua para a
gente se alimentar e anuar
(.e boiu.o. jjurante o ano to-

do, enquanto us patrões ga-nham milhões á nossa custa,
passam-.s os maiores " aper-
reios. U pedido de um mês
de saiL-rio como abono de

¦Natai 6 niuito. Não quere-mos nada mais do que um
pouquinho dos lucros que nós
próprios produzimos.

O operário Waidir da «se
Ção Ue deposito» apontando
para uma de suas companhei-
ras de trabalho quo segura-
va na mão uma marmita
disse:

13' aquilo que põe a gen--te tuberculoso. O salAió sónos peimite trazer denlvo
da marmita um pcuco de ar-roa e feijão e uma migalha
de sarne.

Uíil AiNU MKLHUK
Vários cuh\»i alfaiates ecostureiras se manifestaram

favoráveis à conquista doabono. A opinião de todos énão passar este ano pior do
que nos anos anteriores.

Só depois de protestos e
constantas reclamações de ai-
faiates costureiras é que os
patrões da C B.R. se resol-
veram pagar o aumento de
20 por cento conquistado pe-lu corporação em 26 de feve-
reiro do corrente ano. Não
deixaram, todavia, de fazer
chantagem contra seus em-
pregadas, pagando irregular-
mente a muitos. 0 caso do
opcário Waldir da «seçãe

do deposito» é um exemplo.
Tendo êle entrado para tra-
balhar na fábrica no ano pas-sado, tinha direito ao au-
mento desde fevereiro. O pa»trão só aumentou seu sala-
rio de 1.600 para 1.800
cruzeiros, ou seja, em poucomais de 12 por cento, con-tinuado a voubar-lhe 120cruzeiros mensalmente.

INTERESSE PELO SIN-
DICATO

Aojado da Fábrica CBR» não faz muito tempo er-
gueu-so outra oficina comdois andares, que operários
e operárias chamam de «fá-
brica nova». Porque os pa-trões construíram nova fá-brica nâo há nenhum misté-rio. Ela se ergueu simples-

mente à custa do sucr e daodiesa exploração de alfaia-te e costureiras.

foi modificado. O massaro-
queiro passou a ganhar pelodia parado a média diária de
produção, calculada através
da d visão do total da quin-zona pelo número de dias tra.
balhados. Êsse método os sa-
tisfazia. Mas, não acontecia
o mesmo com o preço que a
fábrica lhes pagava por «pon-
to» marcado no relógio da
máquina. Porlsso pediramum aumento ds salário.

MANOBRA EMGANOSA
Um dia, finalmente, a di-

reçfio da Esperança chamou
os operários da Massaroquei.
ra, avisando que havia acedido

em aumentá-los. E cedeu a
cada um, uma média de mais
60 centavos por «ponto». Por
outro lado, cortou o pagamen-to dos dias oi 'horas paradas
por falta de material. O mas»
sarequeiro passou a. ganharsomente a produção regis-
trada no relógio. Isto signifi-
oa que a Esperan"a deu um
centavo com uma das mãos e
com a outra t'rou um cruzei-
ro Vejamos porque:

Um massaroqueiro, a quedaremos o nome de Relnaldo.
ganhava CrS 5.00 por «ponto»
em sua máquina, que dava
uma produção média diária de7 «pontos». Assim, ao fim de

Assembléia geral extraor-dmána da Associação dos
| Aposentados da M. Mercan-te no dia 30 próximo, às 13noras, Ordem do Dia: leitu-ra e aprovação da ata ante-

X? v1?0?***0 a** emendas
Í 

-Estatutos; eleição da
cio ate 16 de junho de 1954.

I tC2?E£RATIVA DOS TRA-
I LHADORES EM TRANS-

PORTES

ál^bJêi% Eeral «traor-
Í Sbih// Co°Pe«tiva dos
P W» had?res em Tivns-
I^V.Ahcxos "a., hoje
| fs 20 horas, na sede -u
I & 

Be"ef^entae d08Vo*
* do Dia» ^asIleto- OrJem -

to íia! t0Riar conhecimen-to da prestação de contas
reasofct° M««M«»?e1
cão dn f ,bJe a distribui-
vendf ^a,rd°J1apurac'o "avenda do imóvel do Ave»trabalhando ou não I nlda Suburbana n» riu5 dias, o pagamento n' 610

CONFERENTES DE
CARGAS

uma «quinzena» de 12 diasúteis, assegurava de qualquerforma, — "
todos os
de 84 «pontos», ou sej"a, a im |
portânca de Cr$ 495 60. De- |
pois do «aumento» de 60 oen- p
tavos por ponto, Relnaldo te- 4 Ave seu salário quinzenal redu- | 0Hli!?f.5, a geraI «ti-zido» E por que? Simples- I omSS?* n° S,ndi<-ato dosmente porque não recebe mais I ^7*1 e Consertado-
as horas e dias parados por 1 Rii 

°t Vargf no p°rto iofalta de algodão. Na última I í"° de ^neiro, hoje á<= -7
qu'nzena, também de 12 dias I horas- Ordem do Dia : lei-úteis, sua máquina regstrou Ú tura e aprovação da ata an-menos de 50 pontos, ou para I terior; expediente da Dire-sermos exatos, 49,6 pontos, | toria- iMrtm--„a« 7o>e à razão de Cr$ 6 50 cada I • „ 

rJeadmissa° & asso-
lhe deram o salário de Cr?. I s de acordo com o ar-
322,40. como se vê, o «au- I tiB° 18 d°s Estatutos: pro-

£*£& .í?e 6.° cetavos por I nunclain.ento da Comissão«ponto» lhe valeu nesta quin- | dos Empreeado^» iin„M,"en_a uma redução salarial de | ção ^pregados- 
«quit-a

Rádios e Televisões con»
sertam-se com. garantia.
Telefonar par» 22-3070 e
chamar Benévolo. .

Cr? 172.20, bastante sensível
para quem vai conseguir num
mês de trabalho, no máximo,
700 cruzeiros.

O caso acima não ó o úni»
co Todos os massaroqueiros
estão na mesma s'tuação,
com os sa!ár'os bastantes re-duzidos com o «aumentos» quereceberam.

Na próxima reportagem
desta série, exporemos mais
alguns casos de métodos ci-nicos utilizados pela «Espe-
rança» para rebaixar os sa-
lários dos trabalhadores e so-
negar até mesmo o miserável
aumento determinado pe'oTST e que deu motivo à me-

morava greve geral dos te-celões.

débito da sede
..rMÍMção do emprá

SECURTTARIOS

Assembléia geral extraor-
dinária do Sindicato dos

- Securitários hoje às 18 rio-
ras, na sede do Liceu Lite-
rário Português. Ordem do
Dia: leitura e aprovação da
ata anterior; comunicação
das ocorrências verificada»-
em torno do aumento de
salário; assuntos gerais.

ESTIVADORES
»

Assembléia geral extraor»
dinária no Sindicato dos Es-
tivadores do Rio ne janeiro
no próximo dia 25, ás 16
htvas. Orcem 00 Dia: leitura
e aprocvaçáo da ata anterior,
leitura do expediente, paga-
mento da percentagem ao
ur. júIío Cisar Tavares sô-
bre o restante do recelhi-

mento 00 repouso semanal
remunuado.

COMPOSITORES
,

Assembléia geral extraor-
dinária da Associação Profis-
sional dos Compositores Mu-
sicais do Rio ce Janeiro nasede da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, no próximodia 27. Ordem do Dia: fun-dação do Sindicato; • leiturae a^ovação dos estatutos;
leitura e aprovação de umanteprojeto a siv enviadoà Câmara Federal,

HOTELEIROS

Assembléia geral exiraor-dmána do Sindicato U,a Em-
pregados no Comércio Hote»Ieiro e Similares do Rio deJanco,. hojo, às 21 horas,hao especialmente ernvoca-
7Ü5%» ¦ °2 «"Pregados emedifícios, porteiros, zeladorese serventes, Ordem do Dia»extensão a estas últimas ca-tegenas do aumento de sa»¦J»•¦ios. conseguido pelos hotrleiros.

CARPINTEÍROS NAVAIS
Assembléia geral extraordi-

nária no Sindicato Nacional
dos Carpinteiros Navais, ho-
je, às 17 horas. Ordem do'Dia:
leitura e aprovação da ata an-teric.».'; leitura do expediente;
aumento de salários; assuntos
gerais.

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato Nacional do=Onciais de Náutica realizará
eleições para escolha de Di-retoria no dia 7 de março dc
próximo ano» Concorrerá umachapa encabeçada pelo lideinacional dos incutimos Emi-ho Bonfante Demaria. e in-tegrada ainda por AntônioPinto Barbosa e Serapião doNascimento.

"MOVIMENTO 
SINDICAL MUNDIAL"

«O MOVIMENTO ¦» ê uma
que muito ajuda os mi-

Htt. A, CAMPOS
«CIRURGIÃO DENTISTA)

Oontadnm naMAmlcaj, por processo norte-americano, extra-
CSe» difíceis e operações da boca. - BBIUGKS FIXOS B MOVEIS(Boach) com material garantido por preços raíodveis. (Consnl-tério: Bua do Carmo, í - 9.e andar - Sala 901. As terças, quin»fas e sSbRdos, e Boa D. Manoel, M (Sobrado), is segundas,
quartas e sextas-feiras. — Telefone: 43-1871.

«Pwi«r« V*UVMENT0 SINDICAL MUNDIALS52S Sídocumentada e «Í-Sâuc
baseada nâs decisões e ZoiiSSE ,1T™™^0 sindicai'
gentes da F. Sl lesolUioes dos organismos diri- í

do inteSfpif ha^terlrYa6 W068 de Proíun"
exemplo, a-discusslo Sre aP Sa S&F ^ P°rque despertou grande interesse el doS salarios'

%mmÊ%Émmm
uma profundaíiquem marc

compreender os problemas relati-
a cabo vitorio

í
análise dos

Unidade e Disposição
de Luta no I Congresso

dos Trabalhadores do
Comércio Armazenador

í

passando a ser uma das maiores fábricas de tratores daRumânia e da Europa. Não foi fácil o trabalho realirado. Havia sabotadores que, a serviço dos cap«aUs?as »perançosos de reassumir o poder, impediam a produçãopor todos os meios, a fim de desmoralizar a soc?aUza5ão
Sf a V?rsa»° de «ue nao «am capazes de fabrj-cai tratores e maquinas sem a ajuda inglesa, francesa ouamercana A reação linha como bandeira a desmoralbaçao da industria rumena. Diziam que os tratwes nfoumcionariam e que se desmachariam nas primeiras expeiionçias, quo estavam fazendo sacrifícios inúteis umavez que a capacidade do trabalhador rumeno era pequetia. Diztam ainda, que a Rumânia era um país agrícolae nao podia industrializar-se da noite para o dif semajuda de técnicos ocidentais, E todos aqueles chavieidesmoralizados que nós nos habituámos a ouvir na m'prensa vendida do Brasil. Apesar da propaganda or\âS-
SoreSmete^td0S 

hHmÍ^°S dos. trabalhado^", 
"todol 

ostratores e^tôdas as maquinas sairam em ótimo estado efuncionando perfeitamente.
Foi um dia de festa, quando o primeiro trator, total-

^wÍLf0nSt^ld0 »na íábrica SOVRON, saiu para as ex»periências. Silenciosos e apreensivos 9s operários e osmoradores da região aguardaram a realização das provas
vE?elaiS- 

Pouco a P°uco as fisionomias se desaXviaram, até que espoucaram exclamações de alegria àmedida que as experiências davam resultados satisfátó-ros. Os operários e todos os presentes com lágrimas dealegria^ satisfação abraçaram-se e puseram-se a canta?e a dançar. Aquele foi um dia de verdadeira festa pátrio»íca. O socialismo desfraldou definitivamente, nas terras.a Rumânia, sua bandeira de Paz e de Progresso Foi onarco para o desenvolvimento industrial e agrícola dalepubhca Popular da Rumânia. s
(continua amanhã)

GELADEIRA
Conserta-$b
Reforma-se
Pinta-se X díicochme msmwist

COMPBA-SE GELADEIRA

Instalou-se domingo úiti-
mo, com a p.esença de quaseuma centena de participan-
tes o 1 Congresso dos Tra»
balhadores no Comerei Ar-
mazenador. Nada menos de
51) Sindicatos da «Rcsistên-
cia» estiveram presentes, de
quase todos os Estados da
Ecderação.

REGULAMENTAÇÃO E
UNIDADE

Ainda no domingo, foram
escolhidas 4 comissões paraapreciar as teses apresenta-
das sobre os 4 pontos de de-
bate do eonclave, que são:

a)_ Regulamentação e de-
finiçao da categ^via profis-sional e sua denominação;

, b) Salário profissional, pa-dronização e fixação, de acôr-
do com os interesses da cor-
poração;

c) Unificação dos , traba-

ihadores no Comércio Arma-
zenador para evitar a divi-
são de Sindicato, de acordo
com a mercadoria com que
trabalham.

d) As Instituições de Pre-
vidênria.

COMPLETA UNIDADE

Reina completa unidade
até agora nos trabalhos do
Congresso. As Intervenções
têm se. caracterizado pelo es-
pirito de defender os direi-
tes da corporação e conse-
guir jlefinitivamente sua uni-
ficação, a regulamentação da
profissão e um salário pa-drão.

Apôs o enceicamento do
Congresso, que deverá se dar
no dia 26, os congressistas
irão à Câmara Federal e ao
Senado exigir a aprovação deleis que beneficiem cs traba-ihadores da «Resistências'.

iuianse aos mesmo»; ftnuom —„„  "* iJlu»l»'iiua
leitores, fazeSes' feS^^SS^..Í9«
samemf3S 

1Ut3S G °S meios dc lev^!^

ciaisSdTPReviqs?ae 
eStemP^SÍbrl1Ídades' enviados 

'«&

das Uniões Internacionnic nZZenciaAmais importantes
Mundial dos"S3%U%PTc6tíf^T,° Cong^sso

WÊmiÊÈÊmmê,
A Revista ajudou .a preparação e o êxito de cortas IConferências, como a Conferência de fusão das Unõestoternaclonais dos Trabalhadores em Transportes e dosMarítimos e Portuários, à qual foi consagrado um artigopublicado parceladamente em três números consPPi?Hv,T,ou à Conferência Internacional para rDefesa a Sor^

f«aErten/ã? d,°S Seguros e da ^evidência SociSsôbrPessa Conferência apareceram numerosos artigos antesde sua realização, sendo dedicado um número especial daRevista a seus debates e resoluções. ^peoiai aa

. ' ^^^¦«**#^N-*-l. '-<*tr^#w*»# -r^-^^^-y

Móveis e Decorações
Diretamente da fábrica por preço baixo . facihfl.des.Este anunco lhe dará direito a descontoCOSTA — Telefone 25-6923. especial. Hrocurar

MPSMO QUEM GANHA POUCO PODEOBTER UMA BOA DENTADURA

mmmsSM
apenas. Con-erto. «„ 30 mtaStos. FaHSTSe SS£CUNICA DENTARIA DO DR. ISIDüKO
Bu» Elpldlo Boa Morte, 286 -'»1.» andar (Prô-dninda Praça da BaniteimY nii-iiAr"". dàs s -Praça da Bandeira). Diariamente ao SAPfi

19 horas.

iBSS ^^^Bwt nX I |H]|PA WH ^^H I ^^^BB ^^v mmW ^^^^^K k ^^^^R I Bk ^^^1 ___ ^*— ^íwuu ^m^^ . J ^m^mT ^^ ~ >^E~~ ^mwBF^^^m^^^^^^^^m^T^^^^^^^m^^^^ * ^^^^m^^^^^^^^m^^^f^^^^^

SERVENTES DA RUA LA^GA
(De um trabalhador)

centrl^n rSt p»cn8.?.^ traba^ nos escritórioscentrais da Light significa ter um melhor salário. Is-
mr CrrínSSw nÜUT' ,Ápem8 °8 «pingos» comomr. Greig, Woolley, Tackray e seus lacaios como ocelebre Aragão, Galotti, Pimpão, TibiricáeosZfe-
escrí£irjea'°-^árÍOtS-' Esc*tu™-io, auxiliar de
hS£ /- - ^JÜ,^^on«««o, mensageiro e etc, ga-nham salário de fome, sempre abaixo dos 3 mil cru-
aZtratnZ Sltm?ã0f entretant°> è a dos serventes,
Er mtinT Í0Í° "0/c'wPo de limpeza como na
dos E%e Cafeú Êste° 8ã0 °8 maiores o^ifica-
Im^ tàTmot 9anh<irem «"« ^éria (sempre me-nos de 2.000 cruzeiros), ainda sofrem diversos des-'

Z^^J^yi^í^^ d? ^ escorregarno chão molhado ou esbarrar em alguém e com issowebrar-se as xícaras que conduzir, no fim do mês lá"«n o desconto para lhe complicar a vida mais ainda.»
AINDA HA FALTA DE TROCOS

(De um condutor)

sas d^u!LCa0nt??Ua COm ° ?eu descaso Pelas nos--sas dificuldades.- Um companhe ro escreveu, há ai-
eTsuS' 

a -êff rnal« fiando a Sa de luze a sujeira existentes nas Segões do Tráfego o tra-
cSfl°iodlTan°,d?8 conferentes e, sobreSô, 

°0 
sa-cnfício dos condutores em conseguir troco para acobrança du paMagens no« bondes. Pois bem, tudo

isso continua como danles. Nós, condutores continuamos sem níqueis, enqu^.^i^U^Ljg;
pÍpÚÍiTr0 l°«aS° Jf^^iado por IMPRENSA2ídSí2tó 2S * Café Pfl0tense' comPram os trocos aa ught. Isto e uma afronta a todos nó»? \r.e

Light, qué conta atada cam
mais eoe ah-Mo-a d,
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Vasco x Internacional Hoje à Noite no Estádio de S. Januário
m i i ————a——.^_____„: ..^^^^^^^""•""•^^jm^immí^mm»—««»——i-.^^—^———»—-————— r-nnrn ¦————aw—^mBma ¦'—¦¦¦— imiimi.ni

ff%..*MM« n.,n. P A il P FUTEBOL PAULISTA CONTINUA DESGOSTOSO COM A ATITUDE DO SR. VARGAS NETTO, PRESIDENTE DO
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INGLATERRA x HUNGRIA
O GRANDE JÔGO DO

Duas grandes seleções frente a frente esta tarde no famoso estádio de Wembley — Os húngaros, campeões olímpi-cos, contra os ingleses, invictos em. Londres --Escalada a seleção da Hungria
As atenções do futebol mundial estarão voltadas

hoje à tarde para o famoso estádio de Wembley, em
Londres, onde defrontar-se-ão as seleções da Ingla-
terra e da Hungria.
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São duas escolas diferentes
em cotejo.

De um lado o velho «englise
team», com o seu padrão
clássico, empregando o «W
M». enfim com a fromaçâo |
tradicional, (pie mantém Há
anos.,

De outro teremos o novo
futebol húngaro, campeão
olímpico, apontado como um
dos melhores do mundo e atu-
almente considerado como o
melhor da Europa.

Será assim um jogo em-
polgaule, já que estará tam-
bom em jogo a secular inven-
cibilitladc da Inglaterra em
seus próprios domínios.
OS INGLESES VENCERAM

EM 36
«iuando se enfrentaram no

«lia 2 de dezembro de 1936,
Hungria e Inglaterra propor-
cionarain um belo espetáculo.

Os ingleses* até então abso-
hitos no futebol, venceram por
6x2-

Agora, porem, a Hungria
cresceu e esta cotada mesmo
para superar o seu tradicio-
nal adversário.

ESCALADOS 08
HÚNGAHOS

segundo despachos proce-
dentes de Londres, o equipa
húngara já está escalada, de-

vendo forma com (iyula; Bu
zansky e Lanloa; ltozsik, Lo
rant e Zaarias; Budni; Ko
csis, Hidegkuti, Ptislcas c 'lo\-
tán.

Punhas, o grande meia-esquerda da Hungria

SERAFIM
CONTUNDIDO

O itiodiü Seratim esta for.
temente contundido no pé e
não deverá Integrar a equipe
do Bonsucesso, que enfrenta-
rá o Bangu no próxima ro-
dada.

Durante o treinamento des-
ta semana o técnico Pirilo es-
colherá o jogador, que forma-
ra a intermediária com Dé-
cio o Serafim.

Ganhe Cr$ 200,00 por
dia Vendendo livros

Conheça o plano de vendas e inscreva-se
entre os representantes da

Livraria Independência
Atendem-se diariamente das 8,30 às 10 hs.

LIVRARIA <£>INO£PENDENCÍA
RUA DO' CARMO, 38 . SOBRELOJA

Na Cone
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Pinheiro, Geninho e Velado, jogadoras ão Fluminense

Hoje. o primeiro coletivo dos tricolores para o jôgo de domingo com o
jogarãoOs tricolores começarão

hoje os seus preparativos
para o jogo contra o Olaria.
A derrota infligida pe'o Bo-
tafogo não os abateu isso
é simples contigenca do es-
porte, acreditam. Tudo já
passou e o que convém
agora é olhar para a .ren-
te. quanto mais eom uni
adversário doido de vlngun»

1TX
Pavão e Joel, contun-
didos. até sbado es-
fcarão restabelecidos
~~ Completo o rubro-
negro contra o São

Cristóvão
O C. li- Flamengo fará rea-

lízar hoje o seu único ovei-
no de conjunto da semana,' uma das campanha mais re-
contra o São ' Cristóvão. Na
sexta-feira deverá apenas ser
levado a efeito um ligeiro
bate-bola a fim de ultimar o
ajuste de peças, qne se en-
trosarão na peleja do sábado,

Vêm o» rubro-negros fazen-
do no ptesente campeonato' ima das campanhas mais re-
gulares, com um ponto ape-
naa de diferença dos primei-
res colocados, Botafogo e Flu-
minense. 0 time de Esquer-
dinha aparece como um dos
sérios candidatos a campeão
do returno, bastando que ha-
ja um tropeço dos «lideres»
para que a situação já inte-
ressante se tc.vne mais inte-
ressante ainda.

SÔBRE Ò APRONTO

No apronto de hoje Fleitas
Solich voltará a recomendar
aos seus pupilos o máximo
cuidado com os adversários,
principalmente êsse 35o Cris-
toyão, tão em plena cflrves-
cencia de vitórias e parcei-ro diríssimo, 'haja vista a
partida do turno cm que o
Flamengo não foi além do
empate

0 ícopa-norte» Pavão e o
ponteiro direito Joel estão
ameaçados de não participa-

menta-se Hoje o Flamengo

ça como é o caso dos ba-
rirls. Essa peleja que será
realizada na taba dos ola»
deuses é das mais perigo-
sas e o Fluminense não se
descuidará.

O TREINO DE HOJE

t muito Importante, e to-
da familia tricolor está n-
teressada nesses preparati-
vos que antícdam ao inte-
ressante encontro do domin-
go. O técnico Zezé Moreira
chamará a atenção dos jo-
gadores da defesa, que não

estiveram multo seguros no
último jogo, recomendando
aos mesmos mais atenção,
aos atacantes mais rnsbili
dade.

O zagueiro Pindaro e °
goleiro Veluclo, que estão
levemente contundidos, de-
verão ficar de fora, por pre-
caução do Departamento
Médico das Laranjeiras, en-
quanto todos os outros ti-
tulares estarão a postos. Po-
demos adiantar aos torce-
dores do grêmio de Álvaro
Chaves quo Pindaro e Ve-
ludo, apesar de não trei-

narem
Olaria.

Olaria
contra

CONCENTflÂÇAO

Depois do término do
primeiro coletivo, ruma-
rão os tricolores, de Álvaro
Chaves, para a concentração
do Hotel Paissandú, onde
só se retirarão para o apron •
to final de suas linhas .tue
será sexta-feira, voltando
logo após para o ambiente

calmo e recuperador da
concentração.

14.800.840 PESOS
Foi quanto rendeu o
certame argentino
BUENOS Aih.ES, íi —•

(AFP) — O campeonato dê
futebol argentino, que acaba
de terminar, rendeu
lt.800.840 pesos, quantia que
supera em 964.196 pesos" a
renda obUda no ano passado,

O River Plate, que sc cias-
sificeu campeão, foi o clube
que obteve maior renda, com
1.296.538 pesos. Seguem-no
o Boca Juniors com
1.142,750; o Independiente
com 1.140.100; o Racing com
1.041.673 e o San Lorenzc
de Almagro cora 999.903. Em
último lugar figura o Estu-
diantes com 429.966 neso3.

CANCELADO O CO-
LETIVO DO VASCO

Em face. da realização esta
noite.da peleja Vasco x In-
ternacional no Maracanã, o
coletivo dos cruzmaitinos,
marcado para hoje, foi can>
ccl ado. ¦

VENDE-SE
Vcnde»se a casa ii Rua

Luis Beltrão, 300, em Ja»
carepaguá, rendendo
atualmente 2.400 cruzei»
ros mensais de aluguel.
Terreno 10 x 40. Preço:
250 mil cruzeiros, sendo
50 ou 60% financiados e
o restante em 10 anos pe-
Ia Tábélá Prlce. Tratar à
Rua Senador Muniz Frei»
re, 50-A, apto. 102, na Al»
dela Campista.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, ria Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha,

REVELOU O EXAME MÉDICO:
jB—flWW
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O JOGADOR MINEIRO DEVERA SES POUPADO DO «APRONTO» DE AMANHA
NUMA TENTATIVA PARA PODER ENFRENTAR O VASCO -

Jogadores do Flamengo por ocasião de um treino
rem do coletivo por estarem
levemente contundidos, embo-
ra tenham sua presença as-

segurada no jôgo de sábado
com os cadetes.

Depois de realizado o ap;'oii-

to òs profissionais do clube
du Gávcairão para a concen-
tração (iá estrada da Gávea.

Os botafoguense3 com a
vitória sobre o Fluminense
voltaram à liderança, e, ago-
ia vão para n arrancada final
com grande «chance» e muito
dispostos a conquistar o cetro.

A equipo alvlnegrn, vem fa-
zendo neste Campeonato
atuações convicentes, sua re-
i.aguarda é uma das melhores
dos clubes dlspuíantes e no
seu ataque despontam valo-
res individuais da classe de
uni Garrincha «o menino pro-üigio*, de um Vinícius e ou-
tios

FIANÇA NO
O próximo adversário fio

Oiorio-o é o Vasco da Gama,
e assim, Gentil não so ilo«-
cuidou do preparo do quadro.
Embora a turma do almirán-
te esteja numa fase infeliz,
p certo é que a rospeitabili-
dado do timn comandado por
Flávio nunca pode ser des-
merecida. A equipe brllhan»
to do Botafogo está «tinindo»
e caminha direito para a pri-
meira colocação.

Vasco x Internacion
Hoje em São Jcnuário
UM BOM AMISTOSO ESTA NOITE PARA O TORCÈDO R CARIOCA - ENQUANTO OS SULINOS LUTARÃO
PELA REABILITAÇÃO, O VASCO FARÁ VARIAS EXPERIÊNCIAS NA SUA EQUIPE  OS QUADROS

SETOR BOTAFOGÜENSE
INDIVIDUAL HOJE

Hoje os botafoguonses íe-
vo rão'a eleito um treino in-
divklual. A turma de Gentil
está animada e otimista, pois
com o time acertando dessa
maneira não poderia ser ou-
tro o es|.ado dt» espirito.

CONJUNTO AMANHA
O treino rle conjunto r.erá

realizado amanhã, aprontando
para o importante clássico de
domingo. Todos e3tarão nos
seus postos, exceto Carlyle
que so apresenta contundido.
O «apronto» está sendo
aguardado com vivo inl?2r8S-
se, e a vitória sobre o Vasco
um grande passo dc chegar

Hoje, à noite em São Ja-
nuãno (não foi conseguido o
iUaracanã,). será efetuada
uma das partidas inteiesta-
duais de grande interesse,
que reunirá as equipes do In-
ternacional de Porto Alegi'e e
o C. Ii. Vasco da Gama, desta
Capital.

Será uma partida que po-
dová agradar em cheio. Os
dois quadros têm credenciais
suficientes de apresentar bom
futebol. Os gaúchos tetra-
campeões, com uma rapazia-
da ágil e robusta, ansiosos
por uma reabilitação frente
ao público carioca, pois a in-
felicidade contra o flamengo
foi (\sastrosa. Deverá set
uma peleja muito corrida, de
bons lances e com o Vasco
tentando acertar o pé.

O WTWWA6WÍÍAL

0« rapazes dos pampas
. vieram precedidos dc um gran-

de cartaz pela hdmogeneida-
de de seu conjunto, a fibra e
a grande classe de seus va-
lores individuais.

Chegando ao Rio de Ja-
neiro, os do Internacional, foi
eom intensa expectativa queo público, os «olheiros» dos
clubes e outros «olheiros» quetinham- sido avisados de «re-
velações» para a Seleção Dra-
liléira ficaram esperando,
aguardando. Dentro em pouco
conheceriam tudo isso, o qua-
dro que abateu dé forma ca-
tegórica o Peftarol de Mon-
tovid<íu^o tetra-campeão su»

drasta para com os craques
do Internacional, que bisonha-
mente atuaram contra os ru-
bro-negros. Estes convincen-
temente os abateram. A der-
rota, no entanto, pouco im-
porta, mas a questão é que
o time do Sul não fêz nada,
não demonstrou nem a meta-
de do cartaz com que veio
precedido.

Foram infelizes, não há dú-
vida, e nós não devemos fa-
zer um juizo apressado de
uma equipe de tantas tradi-
ções e de feitos qualTficati-
vos. Eles hoje sabem a res-
ponsabilidade que criaram e
pretendem mostrar o seu va-
lor, o quato valem, e tirar '
aquela impressão ruim deixa-
da com aquele malfadado jô-
go com o Flamengo. A rea-
bilitação é mais necessária,
torna-se uma obrigação.

O VA8CO DA dAãOÁ

Oe vascainos «stào rriéwtao
deserdado da sorte nà Cam--
peonato da Cidade. Suas úl-
timas atuações foram desas-
trosas. Flavio Costa já tra-
çou os planos para a revira-
volta e a subida da equipe da
colina para gáudio de seus
aficionados. Várias modifica-
ções e experiências deverão
ser feitas e mesmo no trans-
curso do «matçh». Será uma
partida intoressante e de im-
portância para o Vasco, 

"que

assim ajustará suas peças
com mais observação,

A uma reabilitação que o

res, e ai talvez estará o co-
meço da estrada de equilíbrio
e "sucesso 

que deve percorrer.

OS QUADROS ,

;Para . • esse' Interestadual
que promete,, as duas equipes

deverão se alinhar com os se-
guintes componentes:

VASCO — Osvaldo; Belini
e Elias; Eli, Mirim e Jorge;
Sabará (ou Hólio), Alvinho,
Vavá, Pinga e Dajair.

INTERNACIONAL — Mil-
ton; Florindo e Oreco; Fauli-

nho, Salvador o Odorico; Lui-
zinho, Solis, Bodlnho, Gero-
nimo e Canhotinho.

A arbitragem estará a car-
go do juiz Mario Viana.

O inicio da peleja està
marcada para às 21 horas.

OTIMISMO E CON-
em primeiro lugar no retur-
no, isto porque o Vasco á o'
único dos grandes a ser en-
frontado enquanto há ainda
tim Olaria sempre perigoso;,
rnas em General Severiano.
A CONTUSÃO DE CARLYLB

O comandante alvinegro foi
levado a examo médico o»-
tiem pela manhã, e constatou
o dr. Carvalho Leite uma
disteiiçâo na coxa. Entrefan-
lo, o atacante deverá ser co»»
locado em perfeita forma, ]&
fim de participar do choque
de domingo. Sua não inclu-
são no apronto srírá medida
de precaução e Carvalho Lei-
te conserta muita esperança
de contar com Carlyle, para
descanso da torcida alvinegra.
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ao 'Velho" Bigode

UM jornal, como "O Globo", Insuspeito de tricolof, jâ
que a orientação de sua página dc esportes é in-

feirar/tente a favor ão técnico Flavio Gosta, incluiu on-
tem na sua seleção da rodada o nome do veterano Bi-
gode, que figurou como mêdio-esquerão.

Eis uma prova (fe que o
defensor do Fluminense
não está em decaãência,
como querem alguns.
Bigoãe. Isso vem desde a,
Uiando «o futebol carioca,
ainda é um grande joga-
dor. Conhece a posição,
adaptou-se à maiva-cão por
tona e tem feito grandes
atuações na equipe ãe Aí-
varo Chaves.

Domingo enfrentou o
melhor ponteiro direito da
cidade, 6 verdade que en-
controu grande dificíãda-
ie em marcá-lo, mas o fa-
to é que Garrincha dd mes-
mo trabalho a qualquer
um...

Os jornais periòdicamen-
te não perdem oportunida-
de para fazer carga contra
Bigode. Isos vem desde a

Copa do Mundo, Olham somente para êle. Acham que
êle é o único violento, esquecendo-se de que há gente
pior, gente desleal, que não presta atenfão na bola, preo-
cupando-se somente com as canelas dos adverêdrios.

Condenamos os jogadores vioZeníos. Bigode, conta-
do, tem sido malhado sòsinho.

E, depois, qual o jogador do Rio «o momento em
condições de marcar o ponteiro Garrmchat Mem San-
tos conseguiu este objetivo e isto aconteceu quando o
jovem atacante apareceu em General Severiano para o
seu -primeiro treino.

As seções humorísticas dos jornais <io Bio (vide o
matutino esportivo) ftt5o perdem ocasião para reduzir o"velho" Bigode, com brincadeira* facciosas, que poupam
por outro lado determinados clubes e jogadores.

Contra os fatos não há argumentos e a verdade é
que o jogador mineiro ainda é muito útil ao quadro tri-
color, bastandà-SB lembrar sua grande atuação contra o
Vasco.

iVão fôniie isso e hão estaria jogimáo iki equipe ão
Fluminense.
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consoante a. i __ _._ mnn.h,,. .„„.„,.,<«. , «amarelão** como também _:ft___»M__wtt__\_aa_x_-^^ _*_.O arroz dos tipos «amarelão» e «agulha», consoante •*»

Informações prestadas k reportagem pelo comérolo varejista,
já há mais de um mes está desapareoldo dos armazéns, prin-
clpalmento nos da zona norte • subúrbios. Apenas o arroz «bino
rose» e «japonfis», reconhecidamente de qualidade Inferior esta
tendo vendido no varejo aos prego* máximos estabelecidos -pela
portaria da comissão da carestia, de 14 de setembro último.
Assim por exemplo, a maior parte dos armazéns tem posto
_ venda o arroz «blue rose» (autêntica quirera) a Cr$ 14,00
snquanto o «japonês», ainda de pior qualidade _ encontrado à
12 cruzeiros. Em outros armazéns o arroz «amarelão» forte-
mente misturado aos do tipo Inferior está de Igual modo sendo
vendido a 14 cruzeiros o quilo.
IONEGAÇAO EM LARGA . arroz no .mercado normal

ESCALA do Rio de Janeiro é conse-
JI aparente ausência do ' quíncia do desenvolvimen-

to das manobras sonegado-
ras do tubaronato do ramo
Iniciados logo após o regres-
so do presidente da COFAP
ao Brasil, ocasião em que—¦ oficialmente — foi de-
clarado que «havia falta de
arroz para o consumo in-
terno». A entrevista do sr.
Hélio Braga e o texto duvi-
doso da portaria 42 deu
margem a que os grandesatacadistas desencadeassem
a sonegação do arroz em
larga escala amparados na
própria COFAP. O arroz

mmmmVfâiê ^^^^^mV^mWWF^mmm __ff________^__T^' *W_>_ _F ______£''' 'j_^^_^___ _____£_&_£ '&&''•''

«amarelão» como também
o «agulha» foram os prl-
meiros atingidos pelas ma-
nobras especuladores. Res-
tam agora oa do tipo «blue
rose» o «Japonês» desapare-
corem dos armazéns e qui-
tandas, desviados para o
mercado negro.
""" 

TAMBÉM A BAMHA
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lârios atuais desses operários são, em media âeísS,%% /*™J.airôes- Os sa-
dispostos a conseguir os 50 ordeiros Xa™Jo^Em nossa edição de amanha daremol W^dffiiíSíWaí^^HíE-lho desses operários, e suas lutas reivinâicatorias ™naiçoes ae tmm'

Tabelada pola COFAP
(preço teto de CrS 23,80) a
banha encontra-se na mes-
ma situação do arroz. O

produto de boa qualidade
que até bem pouco tempo
atráz vinha sendo vendido
a 21 cruzeiros por quilo su-
blu repentinamente para 29
cruzeiros e agora encontra-
se praticamente desapare-
ddo do mercado. Dezenas d»
recIamaçSes chegadas _ i «O Clube Marechal Fio-
nossa redação dão conta da 1 r«no agradece e retribui,
criminosa sonegação da I profundamente sensibiliza-
banha de boa qualidade f do> ° abraço fraternal do
(principalmente da de orl- 1 Clube Anita Garibaldi, mas
gem riogrondense) e a ven- I esclarece que não foi sua
da desta clandestinamente § intenção ofender-os brios de
a 37 e 26 cruzeiros por qui- § «. "em quer que seja"e mui-
lo. Nas felras-llvres tecla- § to especialmente os.brios
mam por sua vez as donas ú £ps clubes Amaro" A. da
de cosa que a ban*"* »1e se- § *"va e Anita Garibaldi; dois
gunda qualidade tenha si- | valorosos cli*ás sem dúvi-
do elevada em mais de 2 É da> quando sugeriu o adia-

cruzeiros e esteja sendo i ment. da Campanha pormais um mês.

Não Tivemos a Intenção
De Ofender os Outros Clubes

• RESPOSTA DO MARECHAL FLORIANO *

vendida ao preço-teto esta-
beleeido pela COFAP.

«ALTA» HA GORDURA
VEGETAL

Acompanhando o aumen-
to dos preços da banha, a
gordura vegetal teve uno
«'«vação de 2 cruzeiros e ^50 centavos por quilo. Nos farmazéns e empórios a gor-dur« de cóeo «carJoc-., nor
exemplo, passou de 23 cru
zeiros para Cr. 25,50 por
quilo, acreditando -se jue
em virtude da crescente so-
negarão o produto venha a
ser ainda mais elevado

SE. REDATOR: Peço-lhe a publicação da declaração se-guinte, que é a resposta do nosso clube aos outros db Dis-frito Federal. b
estão na reta final e 38 na

linha de Frente; 42 ostá.
marcando passo; 36 estão
de carrinho; 21 na Sombra
do Boi; 12 sem registro de
cota e 14. possuem cota. mas
e como se ela não existisse.

O Clube Anita Garibaldi.
entretanto, acha que as jou-
sas estão correndo às mil
maravilhas. Esse club0 .ue• levou 2 meses e meio paraconseguir 83,8%, pretendeagora em 15 dias, cobrir sua
cota...» «presunção e água
benta cada um toma que
quer»; meninos e meninas,
trabalhem mais e falem
menos, façam como o «pa-
pai»: — cubram a cota s
depois abram a boca.

O Clube Mal. Floriano
não é nenhum modelo ãr

A sugestão foi feita com
naturalidade, consideu.ndo
a situação caótica em quese encontra a maioria dos
clubes, se não vejamos; —
Quantos clubes atingiram a
cota até o dia 15/11/53, isto
é, com 2 meses de Campa-

0 nha — Apenas 6; 9 Clubes

Mesmo a Princesa Qlue

Glube
Bi i c

Hoje à Noite no Automóvel
Recital de Ana Stela S c

Estou muito contente
cbm esta oportunidade de
ajudn. esta grande Campa-
nha dos 15 Milhões para a
Imprensa Popular — declarou
na tarde de ontem, em nos-
sa redasão, Ana Stella Schic.

Prosseguiu, afirmando:
listou firmemente con-

.vencida que somente com uma
Imprensa bem aparelhada, a
serviço do povo, é que po-deremos defender a 

"cultu.a
nacional e desenvolver o gos-to pelas artes.

Em seguida, declarou:
Peço a Imprensa Popu-

lar para agradecer aos mé-
cicos pela oportunidade queme ileiam de ajudar a im-
prensa da vc.dade e da paz.

PROGRAMA DO RECITAL

Ana Stela Schic fala sô-
bre o programa do recital:— Tocarei o Prelúdio em sol
menor, para órgão, de Bach;
Capricio, de Brahms; duas
mazurkas de Chopin; Sona-
ta em um movimento, de
Cláudio Santoro; Andaluzia,
de Granadso; a Dança do In-
dio Brando, a Vida Formosa
3 o Plantio do Caboclo, de
Vilas Lobos; Marcha do
Amor das 3 Laranjas, de
Prokofieíf.

Concluindo, disse a nossa
entrevistada: — Tenho três
convites, mas não sei ainda
_e poderei atendê-los. Um py-ra gravar para o Chant du
Monde; outvo, pata uma com-
panhia londrina; e o tercei-
ro foi o que recebi hoje e en-
caro com a maior simpatia, é
para ir tocar na Bahia em
beneficio dos 15 milhões.

____«_»*:
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Ana Stela Schic falando à nossa redatora

Arraiaçii
ARRECADADO ATÉ O DÍA 23

Distrito Federal - cota  S.000.000,0.Kea,izad0 •--.  3.084.267,00
Falta realizar 1.945.733,00

ARRECADAÇÃO NACIONAL

Brasil .
Realizado

Falia, realizar

15.000.000,00
11.38.;245,00

3.612.755,00

JLEIA

j Problemas
{ N.Sl
I Revisia de Cultura

Política jj^4m_«a«ms»*_a^
Um Desafio
Muito Sério

Com pedido de publicação,recebemos da Comissão Na-
cional Pró-lmprensa, Juvenil
o seguinte-,

«Senhor Redator-,
Queira fazer ciente aos

leitores o amigos de «Im-
prensa Popular* que esta
Comissão Juvenil, c ônsu i a
da sua responsabilidade na
grando Campanha de Aju-
da à Imprensa do Povo,
desafia a Comissão Nacional
dos Marítimos para cobertu-
ra 200% (duzentos por cen-
to) da cota de subida. Este
desafio, honroso o fraternal,
certamente será aceito pelosmarítimos, aos quais propo-
mos também seja feita uma
homenagem custeada pela co.
missão que perder â Comis-
são vencedora. Atenciosas
saudações. (Ass.) Comissão
Nacional Pró-Imprensa Ju-
venil.y>

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados todos os

jovens ajudistas e amigos da
Imprensa Juvenil, assim co-
mo as cantlidatas à Rainha
da Mocidade de 1953 e seus
cabos eleitorais, para uma
reunião na sede, de «Novos
Rumos», - Rua Senador
Dantas, .5 — £." andar —
Su**a 1 — na próxima eiulnta-
feira, dia 26 do corrente.

Estiver em Ultimo Lugar
Pode Ganhar o Prêmio

Semanal
Cnamamos a atenção das

candidatas para a importân-
cia do seu comparecimento
nas apurações de sexta-feira,
pois a CNPIP instituiu um
prêmio para aquela que co-
letar, durante a semana,
maior numero de votos. As-
sim sendo, mesmo a última
colocada pode conquistar c-ste
prêmio, que não depende de
colocação, mas do que entra
apenas na semana.

Receberam prêmios, por te-
rem arranjado muitos votos,
na semana passada:, a Léa
Quaresma, que obteve uma
blusa; a Maria Ligia, urna
lingeríe de nylon e Uiara.
um maillot de lastec.

A única quo compareceu

foi Uiara que declarou a nos-sa reportagem:
— «Duvido muito que aLéa e a Maria Ligia me ven-

çam, ;iois se não têm fibra
para vir nem aqui, quantomais a Paris...

Eu não tenho medo de tra-balho, já estão me chamando
de «especialista em coman-
dos?, e os comandos e as vi-•sitas me darão brevemente o
primeiro lugar».

il PMnmcit\ f... I

no Dia 29
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Américo Figueiredo, de 47 anos de Idade, casado, mo-
rador na rua Brandina, 7, em Ramos, tentou matar-se levado
pelo desespero e a fome, por se encontrar desempregado.

O trabalhador desesperado ingeriu vários comprimidos de
entorpecente adicionados à cachaça. Pessoas de sua familia
providenciaram socorros no Hospital Getúlio Vargas, para
inde foi conduzido em estado de coma.

A vítima depois do receber os cuidados de que necessita-

o ASSALTADO
Em trente ao posto do

INER foi assaltado ontem o
caminhão de números 

.líi-40-56SP e 61-36-71DP.
O motorista Odilon de Sou-

za Brito, (residente na Rua
Santa Catarina, 402, no Par-
gue São Jorge, município de
T&íuapé, em São Paulo), sal-
tou do caminhão para ver
por que enguiçara. Quando
examinava o motor surgiram
dois homens .ds arma em pu-nho que o obrigaram a entre-
gar tudo de valor que trou-
xesse consigo-.

Os ladrões levaram três mil
cruzeiros em dinheiro, dois
.elogios ds pulso, um de ho-
mem e outro de mulher, ava-
liados em 3 500 e 400 cru-
seiros, respectivamente. Os
assaltantes desapareceram em
seguida, embrenhando-se bo
WfttO,

ENCONTRADO
MORTO

Na Rua Dr. Laureano, em
Duque de Caxia-, foi encon-
¦ra rio sem vida um homem de

côr parda, modestamente ves-
tido, com 34 anos de idade
presumíveis.

O corpo não apresentava
ferimentos, não se sabendo
por isso qual a causa da mor-
te. O cadáver foi removido
para o necrotério local, on-
dc aguardara o médico le-
lista

MORREU A SEXA-
GENÁRIA

ffaleceu na madrugada de
ontem no Hospital Carlos
Chagas, a senhora Casemira
da Silva Leite (65 anos, por-
tuguesa, doméstica, residente
a Travessa das Bandeiras, 13,
p.m Osvaldo Cruz.).

Fora atropelada por um
nutolotaç&o de linha Casca-
dura-Nílópolis ao atravessar
à Rua Joã0 Vicente, defron-
te à Estação de Osvaldo
Crur.

PÂNICO NA CEN-
TRAI,

Várias pessoas saíram £eri-
6sts em conseqüência do ©í-

nico que se estabeleceu ao
haver uma pequena explosão
no trem M-306 que se encon-
trava estacionado na Estação
Ricardo de Albuquerque.

Saiam fagulhas do motor ea fumaça invadia o penúltimocarro. Um passageiro gritou:— Fujam! O vagão vai ex-
plodir!

O carro estava superlotado.
Houve pânico. Uns se atira-vam à linha férrea pelas ja*nelas, quebrando os vidros,
cutros d'errubavam os que es-
tavam na frente.

Saíram feridas as seguintes-
pessoas:

Jorge Bucker, casado, de
33 anos, funcionário público,morador na Ru.- Délio Guan-
du n.« 40, em Nilópolis: Cleu-
sa Gonçalves, de 14 anos,
Rua Caraiba, n.« 16; Leopol-

dina Fonseca Viana, casada,
ae 51 anos, Rua Humaitá n.
88, em Nova Iguaçu; Maria
dr Jesus dos Santos, casada,
de 24 anos, Praia de Anchie-
ta, barracão sem número;
Adelaide Vitória, rasada, de
25 anos, Rua Agrícola n.« 396,
apartamente 202 em Bangu;
Alcina Marlana, casada, de
32 anos, Rua Otaviana n.«
349, em Nilópolis; Roberto
Aniceto César, do 17 anos,
operário, Rua Vitalina, bar-
ração sem número em Nova
Iguaçu; Sebastião Machado,
casado, de 38 anos, Rua Se-
nhor do Bonfim n.» 50, no
Jacarezinho; e Aloeu Rober-
io Cosme, caiado, de 44 anos,
morador na Rua Silva Costa
n." 18, em Anchieta, as quaisdepois de medicadas, rétir*
rem-se.

CHOCOU-SE COM A MURALHA

__«.& !!!_. ^ Í6,cha_a »* u-95«. rígido pelo comer-etonte sírio João Salomão Age, (casado, 65 anos, residentena Bua Ronald dc Carvalho, 54, apartamento n» 702) atro-
pelov uma senhora e foi mais adiante se chocar com a mu-rama do mar.

O auioniúvel desenvolvia regular velocidade, quando atra-vessava na Praia do Botafogo, bem na entrada do túnel, adoméstica Alta Santina da Conceição, (casada, 27 anos, re-sidente no Morro do Pasmado, barracão n' 118). Colhida emcheio a senhora sofreu graves ferimentos, inclusive fraturade crânio.
O comerciante sulu em louca disparada, mas nas pro-ximidades da «Sears» perdeu a direção e ao Jogar ò cairo de

encontro k muralha do mar llcoii ferido no frontal.
Os dois foram transportados para o Hospital Miguel

Couto, onde foram medioadns, flwwi.n . <mqbor. int.rn*d_
___¦ fe-a-tw-ente.

NA BARRA DA TIJUCA

Em homenagem a Genessy.
haverá um banho de mar. se-
guido de dansas, barracas e
surpresas, na Barra da Ti-
jucá, em frente ao Bar Ga-
roto.

Condução: Tom&t* o lota-
ção Barra da- Tijuca. em fren-
te ao Hotel Leblon, descer na
porta, onde podem ser ad-
quiridos os convites.

NO REALENGO

O Clube Excursionista do
Realengo, dará um Angu à
Baiana, seguido de uma tur-
de dansante na sede do lceal
1. Clube, Rua Pedro Gomes,
5, onde todos os amigos da
IMPRENSA POPULAR pode-

rão adquirir seus convites.
EM MERIT1

Havt.á uma festa campes
tre, na chácara da Rua Jo-
sé Pusconto 120, atrás do
Hospital de São João do Me-
riti, onde será servido um An-
gú à Baiana. Os convites po-
dem ser adquiridos no lo. .)
ru em nossa redação.

MACARRONADA
NAPOLITANA

Em homenagem" a Jupira
e Uiara, será servida uma su-
eulenta macai.ona napoli-
tana na Praia do Barão, Ilh.
do Governador, seguida de
(/ívertimentos de praia, baile
e banho de mar.

A Comissão organizadora
. desta festa desafiou as co-

missões das outras, para vêr
quem vende m. ior númevo de
convites, mas até agora, ne-
nhuma aceitou ainda o de-
safio. (Será por medo?.).

EM OLARIA
_.

Uma deliciosa feijoada,
eompieta será servida em
Olaria, a partir das 12 ho-
ras, na Rua Ligia, número
255. Um animado baile abri-
lhantado pelo conjunto mu-
sical «Cinco Unidos de Braz'
de Pina», sendo que o convi-
te é numerado, dando d_ei-
to a concorrer ao sorteio de
um binóculo.

NO RAMAL XER6M,
KL- 43

Uma simpática festa cam-
pestre, promovida pelos cam-
poneses deste quilômetro, se-
rá oferecida a Euwie Purê-
za dá Silva, candidata a ra-
inha da IMPRENSA POPU-
LAR acompanhada de cliurras-
co, divertimentos, violão, etc.
Estão,convidados os amigos
da IMPRENSA POPULAR
que poderão adquirir os con-
vites no local.

C^rC(IRSí.ft_
___?

. 1x_y-\fei. .
CAMPANHA PPO
IMPRENSA POPULA!.

Seis destes selos co-
laelos numa cédula de
voto do Concurso da
Kainha da IMPRENSA
POPULAR dobram onumero de votos, da
cédula.

O DIA A DIA DAS
ASSOCIAÇÕES

Arrecadado até
o dia 22 ....
Arrecadado no
dia 23 

1.599.177,00

35.922,00

Falta arreca-
dar para cobrir
a cota de honra
honra ., .. ...

DIA 24

367.171,00
307.171,00

Curie ,. .. .. ... 7.860,00
Vitória .. „ ... 7-5-15 00
22 de Maio .. . „ 4.350,00
Garibaldi 2.735,00
Osvaldo Cruz ... 2.500,00
Palmares .. .. -, 2.200,00
Pavlov .; .-. .... 2,000,00
Progresso .. .. .. 1.700,00
Raul Deveza ._ 930.00
Mercúrio .. ., ,, 700,00
A. Rebouças 530,00
O. Reis 402 00
Chopin 200,00
Anita Leocádia 2.i'70,00

TOTAL 3Í92ÍÕÕ

O
O Clube l.« de Maio co-

municet-nos que aceita o
desafio, feito pelo Clube 2i
de Dezembro para que se-
ja atingida a quantia de
CrS 35.000 00 até o dia 30.

Disse-nos o ativista _ai-
mundo quo cs ajudistas ds
21 de Dezembro ainda vão
se arrepender da «mexer
em caixa de marimbondo».

— As G camisas serão
nossasI — Afirmou Be.-
mundo.

organizaçfioO Pelo contra-
rio, tem até muitas debili-
dades, por exemplo: como
ato preparatório para o co-
micio contra a carestia, fo-
ram colados apenas 67 car-
tazes e só distribuídos 8.000
volantes, mas não foi colo-
cada nenhuma faixa, e o
clube não se fez represen-
tar no comício. Neste setor
outros clubes estão melhor
organizados, como porexemplo, o Amaro A. da

Silva que nestas coisas é
professor. Este clube, podeentretanto, ir mandando
confeccionar a flâmula queofereceu ao Mal. Floriano,
flâmula que deverá ser de

pura seda com letras d'ouro.
em suma, uma flâmula dig-
na de um campeão. (Por
falar em prêmios, um dos
membros do Clube Mal.
Floriano, que passou 42
tômbolas do automvel stá
esperando a gravata le
pura seda vermelha com
listras brancas).

Terminando, o Mal. Fio-
riano saúda a Comissão
Nacional da Campanha e
aos clubes do Distrito Fe-
deral, avisando aos interes-
sados que pretende manter-
se na vanguarda até o fi-
nal da Campanha .

Ass. Um dos diretores do
Clube Mal. Floriano.

Ótmdidatcis eíü&èstile
Tereza de Jesus é uma bo-

nita comerciaria de 19 anos
que concorre ao título de
Rainha da Imprensa To-
pular, apresentada pelo Clu-
be Heróis de Nova Lima-

Conta já com 9.411 votos
e pretende ultrapassar as pri-meiras colocadas. Esta jo-vem e viva princesa, desfila-
rá hoje por nossa seção, sa-
tisfazendo assim, a curiosi-
dade dos seus fãs e da re-
portagem.Onde é que vccS tra-
balha, Te.ezinha?

Na Bijouteria Brasil.—• Qual é o seu horário ?Entro às 8, almoço das
11 às 12 e saio às 17,16.Trabalha em pé ou sen-
tada?

Sentada, porque sr. I do
almoxarifado. Conti as mer-
cadfrias. Minhas colegas, de
outras seções, trabalham em
pé e se queixam muito de
cansaço. Acho que isto é a
cousa pior, para as moças quetrabalham no coinú-cio.Quanto você ganha?Ganho o salário mínimo
de 1.200 cruzeiros.

Está contente?
Claro que não. E' pou-co, mesmo para uma moça

que vive com a familia.~- Você pertence ao Sindi-
«ato?

•— Ainda não, porque nâo
sabia direito como se faz
para entrar, mas pretendo me
inscrever lá brevemente.

Gosta do sen t.abalho?—• Do trabalho propriíi-mente, não go.to, gosto é
das minhas colegas que são
todas ótimas po.scas e mui-
to amigas. As moças da Bi-
jouteria Brasil sáo muito dis-
tintas, muito sinceras e mui-
to educadas.

Elas comprara seus vo-
tos?

Compram sim, estão me
ajudando muito.Onde você mora, Tc-
rezinha ?

Na Piedade. Sou apoiada
tambem pelo Centro Demo-
crático de Piedade.

Qual é para você, a coi-
sa melhor e a pior, do seu
bairro ?

A melhct* é a rua! Ado-
ro a rua cheia de gente, tão
alegre, tão . movimentada-O que você acha da nos-
sa Campanha?
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E' um bem para o Bra-
sil, uma das cousas mais im-
portantes que nosso povo es-
tá fazendo, nos dias de ho-
je. Esta Campanha ainda vai
passar para a História.E a IMPRENSA POPU-
LAR?

E' o jornal que vai açor-
dar os brasileiros que ainda
listão dormindo.

—¦ Qual a melhcf seçãn da
IMPRENSA POPULAR?

—Gosto muito de ler Egy-
dio Eqiieff, não so o _i _ntc
Pacíficos como tambem _correspondência da China.Gosto de muitas outras se-
Ções no jornal mas acho que-falta nele uma boa páginafeminina de modas e beleza.
Sou fã 100 por cento, daieção esportiva e agora, en-íão, crtou exultando com oconvite que o Flamengo, omeu preferido, recebeu parair a Moscou?

Gostaria de i. junto?—«Puxa!. Trocava Parisde olhos fechados d:* Mos-cou. Seria uma grande feli-cidade se eu pudesse ir eomo Flamengo para torcer pe-lo meu querido rubro-negro.E o que você pretendefazer para ajudar a Campa-nha?
Comandos e visitas 4©«dos os dias, aproveitands

qualquer tempo que me so-tte do trabalho, e, assimtambem devem fazer todas asminhas competidoras.

Você Pode Começar
... _.. **

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

I 
"n ~l

¦¦¦ ..

Recortando s colando .de
ama certa maneira 6 dessesretalhos publicados en» fi
_.»$_£. se8uu_s da 

"BI-
PRENSA POPULAE, voct,
poderá compdr um retratode cm dos grandes feomensda humanidade.

Trazendo o desenho, ss-sim formado, para a nos-sa redação, você terá direi-to:
Lo - A uma reprodução

da gravura que den orlewmao desenho deste qusbra-cabeças;
2.o — A um cartão num*rado para um sorteio pela

; Loteria Federai, em um diaque depois divulgaremos <leum terreno no Saco Sao Francisco.
VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO! !

Depois do Torneio o Clube
Fêz um Comando

o de Maio

O festival de futebol em
Coelho Neto, patrocinado pelo•Clube 1.» de Maio, em home-
nagem à IMPRENSA POPU-
LAR e à, prificesa Alaerci, foi
um magnífico espetáculo.

O povo daquele subúrbio
recebeu de maneira carinhosa
o Clube da IMPRENSA PO-
PULAR quo lutou heróica-
mente na conqu!sta da Laça
mas perdeu pelo escore de
2 ai.

Na última rodada da pro-
va, entretanto, disputada pe-
lr>F Clubes Unidos do Brasil

Reportagem do nosso correspondente Rai-
mundo G. F. residente em Coelho Neto *

presidente do referido clube
4 Bandeirantes F. C., a taça
foi conquistadr. em homena-
gem à princesa e para estí-
mulo da Campanha dos 15
Milhões.

Terminada a peleja, o Clu-
be 1.» de Mai0 fez um co-mando nas residências do con-
junto do XAPI, visitando mo-
radores que vivem em apar-
tamentos de 5 andares, sem

iuz sem elevador s,es_ pavs*snsntação. Este ' 
povo tão

desprendido tudo fez para.ajudar a nossa imprensa •
nenhum ntgqu o seu auxilio.
Foram muitos os que nos
convidaram para visitar seus
.humildes lares, para mostrai
u estado de privações em quevivem, como o moradores do
bloco 11, apt- 2.


